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FOLIADUTO ESTÁ NA 
GELADEIRA DO ITEP

09 CIDADES

04 RODA VIVA
ANORC PRETENDE 

ENCERRAR 
HOJE VENDA DE 

ESTANDES PARA 
EXPOSIÇÕES DA 

FESTA DO BOI

DILMA REÚNE 
CONSELHO 
POLÍTICO PARA 
PEDIR APOIO À 
CONTENÇÃO DE 
GASTOS

11 CIDADES03 POLÍTICA

05 POLÍTICA

16 ESPORTES

MENINA MORRE 
AFOGADA NA 
PRAIA DE BÚZIOS

CEI DOS 
CONTRATOS TEM 
NOVO ABANDONO

PT AINDA NÃO 
SABE SE LULA VIRÁ 
FAZER CAMPANHA

ABC TEM MAIS 
UMA CHANCE 
DE ACABAR COM 
JEJUM DE VITÓRIAS

Moradores dizem que barraqueiros 
arrancam placas avisando do 
perigo do banho para não perder 
clientela. Menina tinha 12 anos.

Vereador Franklin Capistrano 
anunciou desistência no dia das 
primeiras audiências da Comissão.

/ CONGELADO /  DELEGACIA DA ORDEM TRIBUTÁRIA ESPERA HÁ MAIS DE UM ANO POR EXAMES GRAFOTÉCNICOS 
SOLICITADOS AO ITEP; DIRETOR PROMETE “AGILIZAR”: DENTRO DE 90 DIAS, DISSE, O TRABALHO ESTARÁ PRONTO

 ▶ CEI colheu os primeiros depoimentos ontem

 ▶ Rui Falcão, presidente do PT, esteve em Natal

15 CULTURA

CADÊ ELE?
FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 
PROCURA DONO DA 
PONTE VELHA
DE IGAPÓ

Fundação convoca empresário que 
adquiriu “direitos” sobre a estrutura 
metálica para discutir destino do 
monumento, tombado pelo estado.
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OS ADVOGADOS DO DEM entraram 
ontem à noite com um pedido de 
impugnação contra o registro do 
PSD, no Tribunal Superior Elei-
toral (TSE). A legenda argumen-
ta que o partido do prefeito de 
São Paulo, Gilberto Kassab, não 
cumpriu as exigências legais so-
bre quantidade de assinaturas de 
adesão, nem sobre o formato da 
entrega dessas assinaturas.

De acordo com o DEM, o PSD 
pulou uma etapa do processo ao 
delegar para o TSE a responsabi-
lidade de verifi car as assinaturas 
de adesão, que deveriam ser cer-
tifi cadas pelos tribunais regio-
nais eleitorais. De acordo com o 
advogado do DEM, Carlos Hor-
bach, apenas os tribunais de San-
ta Catarina e de Goiás certifi ca-
ram cerca de 50 mil assinaturas, 
sendo que a lei exige nove certi-
fi cados das justiças regionais, to-
talizando pelo menos 490 mil 
assinaturas.

“Estão pedindo que o TSE 
desconsidere sua própria reso-
lução, que é uma cópia de uma 
norma que está em vigor desde 
1995 e que foi seguida por todos 
os partidos até agora. A resolu-
ção é válida e tem que ser segui-
da nos seus estritos limites”, afi r-
ma o advogado.

Horbach diz que os advoga-
dos do DEM também identifi ca-
ram irregularidades nos certifi ca-
dos de cartórios, que foram apre-

sentados ao TSE como uma solu-
ção emergencial. “Isso deve fazer 
com que o suposto número de 
adesões caia ainda mais”, prevê.

O DEM também argumenta 
que o PSD descumpriu seu pró-
prio estatuto quanto à regulação 
do funcionamento de seus órgãos 
e alega que houve clonagem de 
atas de convenções. Um dos do-
cumentos anexados na ação é 
um  post  do Twitter, do deputa-
do Eduardo Sciarra, coordenador 
do PSD no Paraná, comunicando 

que a ata de convenção do estado 
estava em aberto para assinatura 
de integrantes do interior.

“Na época que os fatos vieram 
à tona, pedimos para a correge-
dora Nancy Andrighi investigar 
e tomar providências e ela disse 
que não podia fazer nada porque 
o processo não estava no TSE. 
Agora que ele chegou lá prematu-
ramente, a situação mudou, e se 
caírem as convenções locais, isso 
terá um efeito dominó para o par-
tido como um todo”, diz Horbach.

Para o advogado, o PSD criou 
uma urgência artifi cial para ten-
tar driblar as normas sobre re-
gistros partidários, uma vez que 
os políticos postergaram a cria-
ção da legenda até abril. Ele tam-
bém acredita que apressar o pro-
cesso pode gerar risco para o pú-
blico. “Daqui a pouco, ele [o PSD] 
receberá dinheiro do Fundo Par-
tidário e terá direito à propagan-
da paga pela sociedade, que pre-
cisa ter certeza de que o processo 
de registro correu corretamente”.

FOLHAPRESS

O PTB entrou ontem com 
mais uma ação no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) contra a cria-
ção do PSD do prefeito Gilberto 
Kassab. Na ação, o partido ques-

tiona a coleta de assinaturas de 
apoio e diz que incorporou a sigla 
PSD em 2003.

O PTB argumenta que a sigla 
foi incorporada em 2003 quando 
Chedid assumiu a presidência do 
diretório paulista.

“Não houve uma fusão. O que 
houve foi incorporação, ou seja, 
o partido menor está contido no 
maior, e sua sigla passou a perten-
cer ao majoritário”, diz o PTB na 
ação.

Não é o primeiro processo do 
PTB contra a sigla de Kassab. O 
pedido anterior foi negado pela 
ministra do TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) Nancy Andrighi por 
questões processuais.

A ministra entendeu uma ação 
contra só poderia acontecer quan-
do o pedido de registro tivesse sido 
apresentado ao tribunal, que só 
aconteceu semana passada.

Os partidos de oposição, que 
perderam fi liados, estão entrando 
na Justiça contra o PSD para atra-
sar o processo de criação. Isso por-
que a sigla tem até outubro para 
obter o registro se quiser partici-
par das eleições de 2012.

DEM E PTB PEDEM 
IMPUGNAÇÃO DO PSD 
/ TSE /  PARTIDOS DENUNCIAM IRREGULARIDADES NO PROCESSO DE COLETA DE FILIAÇÕES DA 
AGREMIAÇÃO LIDERADA NACIONALMENTE PELO PREFEITO DE SÃO PAULO GILBERTO KASSAB

 ▶  Ações podem difi cultar projeto partidário de Kassab

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

PETEBISTAS SE DIZEM
DONOS DA SIGLA PSD

A FORÇA DA maré danifi cou, 
mais uma vez, o calçadão da 
Praia do Meio, próximo ao 
monumento da Bíblia Sagra-
da, no bairro de Santos Reis. 
O dano ocorreu ontem e uma 
área de aproximadamente 70 
metros quadrados estava iso-
lada com uma rede de prote-
ção para evitar acidentes com 
pedestres. O buraco foi aber-
to em um local reformado há 
poucos meses. “Faço cami-
nhada todos os dias no cal-

çadão e acredito que o servi-
ço anterior não foi bem fei-
to”, disse a técnica de enfer-
magem Fátima Paiva. Já um 
morador que preferiu não se 
identifi car acredita existir a 
possibilidade de a maré que-
brar ainda mais o calçadão. 
“Quando reconstruíram a cal-
çada, avançaram em direção 
ao mar e deveria ter sido feito 
o contrário. Se der uma maré 
alta novamente, vai ter mais 
quebradeira”, disse o morador. 

AS DIVISAS DO Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambu-
co e Ceará ontem foram alvo 
da “Operação Fronteira”, uma 
ação de combate ao crime or-
ganizado defl agrada pelos po-
liciais civis e militares dos 
quatros Estados nordestinos. 
Durante a atividade, foram 
vistoriados mais de 100 veí-
culos, entre carros e motos, 
com uma prisão em fl agran-
te, por posse ilegal de arma-
mento, e a apreensão de um 
automóvel.

De acordo com o coronel 
Francisco Reinaldo de Lima, 
do Comando do Interior da 
Polícia Militar, e um dos co-
ordenadores da operação no 
Rio Grande do Norte, a ativi-
dade teve como objetivo coi-
bir quadrilhas interestaduais 
que agem praticando assaltos, 
arrombamentos de caixas ele-
trônicos, roubos de veículos e 
tráfi co de drogas. 

A ação dos policiais foi di-
vida em ações preventivas, 
com ações integradas de vis-
toria, e ações de investigação, 
para identifi car possíveis cri-
minosos. Esta foi a primei-
ra de uma série de interven-
ções de cooperação entre os 
setores de segurança dos Es-
tados envolvidos. As barrei-
ras foram montadas no fi nal 

do último domingo, dia 28, e 
se estenderam até as 17h de 
ontem. “É o horário habitual 
para possíveis rotas de fuga”, 
informou o Coronel Francis-
co Reinaldo.

Aproximadamente 100 
policiais participaram da 
“Operação Fronteira”. Foram 
seis barreiras instaladas, sen-
do cinco entre o Rio Gran-
de do Norte, Ceará e Paraíba 
e uma em Pernambuco. No 
território potiguar, de acor-
do com o coronel Francisco 
Reinaldo de Lima, foram vis-
toriados 80 automóveis e 27 
motocicletas, e 208 pessoas 
foram revistadas.

O veículo apreendido, do 
tipo Vectra e placas NUZ 0906 
do Estado de Alagoas, foi lo-
calizado na barreira montada 
entre as cidades de São Ma-
mede (PB) e São João do Sa-
bugi (RN). Na consulta feita 
pelos policias foi constatado 
que o automóvel era clona-
do. O condutor foi conduzido 
para a Delegacia de Polícia da 
cidade paraibana para pres-
tar esclarecimentos. Já en-
tre as cidades de Russas (CE) 
e Baraúnas (RN), uma pes-
soa foi presa em fl agrante por 
posse ilegal de arma; sendo 
apreendido um revólver cali-
bre 38.

A CRISE NA Líbia foi assunto de 
conversa entre a presidenta Dilma 
Rousseff  e o ministro de Relações 
Exteriores, Antonio Patriota, no 
Palácio do Planalto. Ficou acerta-
do que o Brasil vai mandar um re-
presentante para a grande reunião 
organizada pelo presidente da 
França, Nicolas Sarkozy, com paí-
ses do chamado Grupo de Conta-
to, que envolve as maiores econo-
mias do mundo.

A reunião está marcada para 
a próxima quinta-feira , em Paris, 
e tem o objetivo de discutir como 

será a reconstrução da Líbia. Em-
bora o Brasil não faça parte des-
se grupo, foi convidado, pelo pre-
sidente francês, a participar do en-
contro. Sarkozy também chamou 
a China e a Índia para tratar da 
questão da Líbia.

A pessoa mais cotada para re-
presentar o Brasil na reunião é o 
embaixador do Brasil no Egito, Ce-
sário Melantônio Neto, que foi de-
signado por Patriota para fazer as 
articulações com a oposição na 
Líbia.

Ao que tudo indica, o gru-

po contrário ao ditador Muam-
mar Khadafi , que integra o Con-
selho Nacional de Transição, deve-
rá liderar a Líbia. Esse grupo já re-
cebeu apoio de mais de 40 países. 
O governo brasileiro, no entanto, 
ainda não se posicionou ofi cial-
mente em relação ao apoio.

Já em relação à Síria, os países 
da União Europeia devem se reu-
nir na próxima sexta-feira, para 
discutir um aumento das restri-
ções comerciais ao país, afundado 
em uma guerra civil. As restrições 
de agora devem atingir principal-
mente a importação de petróleo, 
item responsável por cerca de 95% 
da receita da Síria.

Nesse caso, o Brasil se alinha 
ao posicionamento da Europa. No 
ano passado, de acordo com infor-
mações do Ministério de Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC), o Brasil comprou 
cerca US$ 82 milhões em barris de 
petróleo da Síria, volume bem me-
nor que o das importações de óleo 
de outros países. Nesse ano, não 
houve importação de petróleo da 
Síria por parte do Brasil.

Patriota e Dilma também tra-

taram da viagem presidencial a 
Nova York. A presidenta vai par-
ticipar da reunião da Assembleia 
Geral das Organizações das Na-
ções Unidas. O chanceler brasilei-
ro tratou da agenda para atender 
os muitos pedidos de encontros 
bilaterais feitos para a presidenta 
brasileira.

A viagem terá início no dia 18 
e terminará no dia 22 de setem-
bro. Já é certo que Dilma se encon-
trará com a ex-presidenta do Chile 
Michelle Bachelet, que hoje dirige 
a agência da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) destinada às 
mulheres.

No dia 21, Dilma abrirá a reu-
nião da Assembleia Geral da ONU, 
como já é de praxe o Brasil fazer. 
Em seu discurso, a presidenta bra-
sileira vai sair em defesa da unida-
de, baseada no crescimento eco-
nômico e social. Ela deverá abor-
dar ainda o respeito às instituições 
democráticas e aos direitos huma-
nos, em contraposição ao que atu-
almente ocorre em países como a 
Líbia e a Síria, acusados pela co-
munidade internacional de não 
respeitarem esses princípios.

 ▶  Estragos foram provocados no calçadão da praia
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PM FAZ OPERAÇÃO 
POLICIAL NAS FRONTEIRAS

MARÉ ABRE NOVA CRATERA 
NA PRAIA DO MEIO

JUDICIÁRIO CONSOME
90% DO ORÇAMENTO
COM PESSOAL

/ SEGURANÇA /

/ ORLA /

/ GASTOS /

Brasil participa de encontro
para defi nir futuro da Líbia

/ CRISE /

FOLHAPRESS

QUASE A TOTALIDADE das des-
pesas do Judiciário é com o 
pagamento de pessoal. Cer-
ca de 90% dos R$ 41 bilhões 
gastos em 2010 foram “despe-
sas com recursos humanos”, 
informou o relatório “Justiça 
em Números”, divulgado on-
tem pelo CNJ (Conselho Na-
cional de Justiça).

O valor representa o pa-
gamento de salário e de-
mais benefícios dos magi-
strados, servidores de car-

reira e terceirizados. Tam-
bém inclui o que é gasto com 
os funcionários e juízes já 
aposentados.

Até o fi nal de 2010, o Ju-
diciário contava com 339 mil 
funcionários (16,8 mil magi-
strados e 321,9 mil servidores).

O levantamento também 
mostra que a Justiça conse-
guiu arrecadar, no ano passa-
do, cerca de R$ 17,6 bilhões, 
contabilizando as chamadas 
“custas do processo”, além do 
recolhimento de execuções 
fi scais e previdenciárias.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CEI DOS Contratos sofreu repenti-
namente novo impacto. Depois do 
vereador e então relator da Comis-
são Heráclito Noé (PPS) ter aban-
donado os trabalhos da comissão, 
ontem o vereador Franklin Capis-
trano (PSB) anunciou e formali-
zou imediatamente sua saída, en-
tregando o cargo à presidente Jú-
lia Arruda, no momento em que 
eram realizados os primeiros de-
poimentos da CEI que investiga os 
contratos fi rmados pela prefeitura 
de Natal.

O parlamentar não explicou 
claramente os motivos da sua sa-
ída. “Foro intimo, não quero tra-
balhar nisso”, declarava quando 

questionado. Das poucas palavras 
que utilizou para justifi car sua de-
sistência em participar da CEI, 
Franklin disse apenas que estava 
sentindo-se constrangido na CEI 
e que se tratava de uma questão 
pessoal. “Não tenho temperamen-
to para isso”.

O vereador negou que tenha 
havido alguma pressão por par-
te da bancada de apoio à prefeita 
Micarla de Sousa ou do seu parti-
do. Também desmentiu qualquer 
relação entre sua decisão e a exis-
tência de cargos na prefeitura sob 
sua responsabilidade. “Já foram 
entregues todos os cargos. Não te-
nho mais”, afi rmou.

Ao sair da CEI dos Contra-
tos, Franklin Capistrano, abdi-
ca ao que prometeu quando acei-

tou integrar a comissão. “Aceitei 
para colaborar, contribuir, escla-
recer, mas não me sinto bem nes-
ta CEI”, relatou. O vereador tam-
bém declarou que não queria para 
si a função para investigar que lhe 
foi concedida pelos eleitores que o 
elegeram.

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT) classifi cou como “ver-
gonhoso” o comportamento dos 
vereadores da bancada de situa-
ção da Câmara com relação à CEI 
dos Contratos e disse sentir-se de-
cepcionada com seus colegas, mas 
que já esperava esta atitude. “Pri-
meiro foi o vereador Franklin, ago-
ra Heráclito, só resta vossa exce-
lência, mas já estou certa que na 
próxima o senhor também vai pe-
dir desligamento”, previu a verea-
dora dirigindo-se ao único verea-
dor da bancada de apoio à prefeita 
que ainda permanece na CEI, Cha-
gas Catarino (PP).

Após o desligamento do verea-
dor Heráclito Noé, a presidente da 
CEI, Júlia Arruda, garantiu que os 
trabalhos não vão parar, uma vez 
que ainda restam três membros; 
porém relembrou que é preciso re-
solver o problema, uma vez que é 
o segundo membro a abandonar a 
Comissão, inclusive sendo um de-
les o relator. “Pedimos ao verea-
dor Júlio Protásio que indique um 
novo membro do partido ou se 
prontifi que a integrar a CEI e, as-
sim obedecer à proporcionalidade 

da bancada”, solicitou.
Protásio (PSB) disse que não 

tem nenhuma pretensão em par-
ticipar da Comissão que, a seu ver, 
não apresentará resultados. “CEI 
não dá em nada, é só conversa e 
desgaste”. A iniciativa do verea-

dor Franklin Capistrano aparente-
mente surpreendeu até o líder da 
bancada do partido na Câmara, 
que tomou a palavra e disse acre-
ditar em “sabotagem”. “Estou so-
lidário com todos os integrantes 
da CEI, pela inesperada decisão 

do vereador”, declarou Júlio Protá-
sio afi rmando que não houve ne-
nhum tipo de orientação do par-
tido para que ele deixasse a CEI. 
“Agora vamos reunir o partido 
para saber se vamos indicar novo 
membro”, anunciou.

O anúncio de desligamen-
to de Franklin Capistrano da CEI 
dos Contratos aconteceu exata-
mente no momento em que a 
controladora geral do município, 
Regina Motta, prestava depoi-
mento. Ela foi a primeira a res-
ponder os questionamentos dos 
vereadores.

A controladora declarou que 
cerca de 80 processos passam dia-
riamente pela controladoria, por 
isso, não poderia responder deta-
lhadamente sobre cada contrato. 
“É impossível apreender e lembrar 
de oitenta contratos que passam 
por mim ao dia”, respondeu às in-
dagações da vereadora Sargento 
Regina sobre alguns contratos.

Regina questionou a forma 
como foi realizada a procura pelo 
imóvel para acomodar as secreta-
rias de educação e a de saúde. Se-
gundo a parlamentar, as instru-
ções técnicas na publicação ti-
nham claramente as caracterís-
ticas do Novotel.  A controladora 
disse que a falta de competitivida-

de na escolha se justifi ca porque 
se tratava de acomodar um órgão 
público. Também disse que o edi-
fício Ducal, no centro da cidade 
não era ideal para o funcionamen-
to de uma secretaria, já que ETA 
difícil a mobilidade e transparên-
cia dos serviços.

Regina Motta também rela-
tou que há difi culdades de os pro-
prietários aceitarem locar imó-
veis para órgãos públicos, devido 
às especulações de falta e atraso 
no pagamento. “Para se ter uma 

ideia, eu sou a fi adora do aluguel 
do prédio da controladoria, por-
que o proprietário não confi ava 
no pagamento regular”, declarou.

Após a controladora geral do 
município, foi a vez dos secretá-
rios Kalazans Bezerra (Gabine-
te Civil) e Antonio Luna (Plane-
jamento), juntamente com o pro-
curador geral do município Bru-
no Macedo serem questionados, 
mas se limitaram a responder so-
bre contratos referentes às suas 
pastas.

Um dos questionamentos ao 
secretário do gabinete Civil, Ka-
lazans Bezerra, referiu-se ao imó-
vel alugado pelo executivo para o 
funcionamento da sede da Secre-
taria Municipal de Meio Ambien-
te e Urbanismo (Semurb). Ele in-
formou que a falta de condições 
físicas que comprometia a qua-
lidade do serviço no antigo local 
onde a secretaria estava instala-
da foi o motivo principal para mu-
dar para novo local. Ele disse ain-
da que o Ministério Público Fede-

ral (MPF) adquiriu o prédio atu-
al pelo valor de R$ 10 milhões e, 
por isso, a Semurb será transferi-
da para outro local.

Já o procurador Bruno Ma-
cedo explicou sobre os contratos 
sem licitação alegando que a Lei 
de Licitações permite contrata-
ção direta sem licitação, para con-
tratos de locação de imóveis. Se-
gundo Macedo, existem regras in-
ternas que apenas os processos 
em que há autoindagação jurídi-
ca devem ser avaliados pela Pro-

curadoria. Os demais são aprecia-
dos pelas assessorias jurídicas de 
cada secretaria.

O procurador defendeu a con-
tratação de Organizações Sociais 
(O.S) e Organizações da Socieda-
de Civil de Interesse Público (Os-
cip) baseando-se na gestão da 
UPA de Pajuçara, que segundo, 
declarou, obteve mais de 80% de 
aprovação da população.

Bruno Macedo disse desco-
nhecer qualquer encontro de con-
tas entre o proprietário do Novo-
tel e a prefeitura de Natal, como 
foi declarado pela prefeita Micar-
la de Sousa à imprensa há alguns 
meses. “Não tenho ciência do en-
contro de contas. O que sei é que 
havia um débito por parte do pro-
prietário, que ingressou no pro-
grama de parcelamento da pre-
feitura e, dessa forma não hou-
ve irregularidade no aluguel”, 
esclareceu.

Todos os que prestaram de-
poimentos à CEI dos Contratos 
disseram desconhecer qualquer 
irregularidade nos contratos fi r-
mados em suas pastas e garan-
tiram ter total confi ança nas as-
sessorias jurídicas que avaliam as 
condições de cada contrato.

O comportamento dos vere-
adores do grupo de apoio à pre-
feita Micarla de Sousa pode com-
prometer o acordo público fi r-
mado entre os parlamentares e 
os manifestantes, com a parti-
cipação da OAB e do Ministério 
Público.

O acordo foi assinado após 11 
dias de ocupação da Câmara Mu-
nicipal pelos manifestantes do 
Coletivo “Fora Micarla”, que pres-
sionavam pela instalação da CEI. 
Pelo acordo a CEI dos contratos 
seria instalada com cinco mem-

bros, sendo dois da oposição. A 
relatoria e a presidência também 
seria dividida entre as bancadas 
governista e oposicionista.

Mesmo com difi culdade, o 
acordo estava sendo cumprido, 
mas agora a saída dos vereadores 
e a difi culdade em outros aceita-
rem ingressar na CEI se consolida 
como descumprimento do que 
foi assinado publicamente.

Após anunciada a saída do 
vereador Frankiln Capistrano, os 
seguidores do movimento #Fora 
Micarla começaram a reagir pelo 

microblog twiter. Houve quem 
sentisse falta dos membros do co-
letivo #Fora Micarla na ocasião: 
“@MauriBarreto: Hoje senti fal-
ta do pessoal do #ForaMicarla na 
CEI dos contratos, era p/ estar em 
peso hoje no plenário da CMN”.

Alguns internautas reagiram 
acusando a prefeitura: “Dayvson 
Moura: MANOBRA DECLARA-
DA DA PREFEITURA DE NATAL 
- #CEIdosContratos comprometi-
da. #ForaMicarla sabe disso? Par-
ticipação prejudicada! Vergonha 
Alheia”.

Outros encorajavam os que 
permaneciam na CEI. “Geleia_
UJS: @juliaarruda continuamos 
contando com você e confi amos 
que tenha muita força agora para 
lidar com tudo que ainda esta 
porvir #ForaMicarla

SECRETÁRIOS 
DEPÕEM SOBRE 
CONTRATOS

ESVAZIAMENTO QUEBRA 
ACORDO COM OAB, MP 
E MANIFESTANTES

NÃO TENHO CIÊNCIA 

DO ENCONTRO DE 

CONTAS. O QUE SEI 

É QUE HAVIA UM 

DÉBITO POR PARTE 

DO PROPRIETÁRIO”

Bruno Macedo
Procurador-geral do Município

PARA SE TER 

UMA IDEIA, EU 

SOU A FIADORA 

DO ALUGUEL 

DO PRÉDIO DA 

CONTROLADORIA”

Regina Motta
Controladora-geral do Município

 ▶ Júlia Arruda preside mesa durante questionamentos a secretários

CEI
/ FORA /  NO DIA EM QUE SECRETÁRIOS COMEÇAM A SER OUVIDOS, SEGUNDO VEREADOR DA 
BANCADA GOVERNISTA ABANDONA COMISSÃO QUE INVESTIGA CONTRATOS DA PREFEITURA

DESNUTRIDA

 ▶ Franklin Capistrano alegou questões de foro íntimo para deixar a CEI

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Sargento Regina critica comportamento “vergonhoso” da situação
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ARENGA CIENTÍFICA
A repórter Mônica Manier, n´O 

Estado de São Paulo de domingo, 
trouxe novas luzes para o racha no 
Instituto de Neurociências de Natal, 
entre o seu fundador, Miguel Nicole-
lis, e seu antigo diretor Sidarta Ribei-
ro. Um confronto de egos que des-
cambou para uma guerra material.

Nicolelis, terminou sem papas 
na língua sobre a retirada de equi-
pamento para o Instituto do Cé-
rebro da UFRN, de Sindarta: “Eles 
que se ocupem em ganhar dinhei-
ro, em arrumar equipamentos. 
Daqui não sai mais um ovo. É um 
pessoalzinho que precisa crescer, 
deixar de ser mimado, estão pre-
cisando de um colinho de mamãe. 
Eu não tenho isso para oferecer. 
Preciso fazer alguém andar. Ciên-
cia não é assim, me desculpe”.

VENTO QUE SOPRA
Será que o vento que sopra cá, 

também sopra lá? - São Paulo quer 
saber o seu potencial eólico a ser 
revelado por  um atlas da Bioener-
gy. Enquanto o fator de capacida-
de nos ventos no nosso Rio Gran-
de do Norte é, sempre,  superior a 
50%  em São Paulo, a expectativa é 
que fi que entre 35 e40%.

CADA UM POR SI
O Presidente do PT, Ruy Falcão, 

na sua passagem por Natal, dei-
xou bem clara a estratégia do parti-
do na próxima eleição: - A meta é o 
fortalecimento do próprio partido. 
Nada a ver com a política de alian-
ças que permitiu as vitórias de Lula 
e de Dilma. Ele quer que o PT se for-
taleça primeiro para fazer alianças 
depois, se houver necessidade.

GRANDE ENTREVISTA
Paulo Henrique Amorim, da 

Tv Record, entrevistou, ontem, a 
governadora Rosalba Ciarlini para 
a “Grande Entrevista” do canal por 
assinaturas Record News; ele em 
São Paulo e ela em Natal, nos estú-
dios da Tv Tropical.

NOVA LOJA
O supermercado Nordestão 

trabalha para abrir uma nova loja, 
ainda esta ano, no bairro Emaús, 
em Parnamrim, Ocupará o pavi-
lhão da Têxita, que vinha funcio-
nando com centro de distribuição 
da própria rede supermercadista. 
O treinamento de pessoal já está 
sendo defl agrado.

O BONDE A HISTÓRIA
Um dos melhores sub-produtos que a 

Copa do Mundo pode deixar em Natal é a me-
lhoria do sistema de mobilidade urbana com 
novos investimentos numa infra-estrutura sub-
dimensionada para  atender a atual demanda e, principalmente, na melhoria do 
sistema de transporte de massa.

Desde que a cidade ganhou o trem urbano – chamado “trem do grude” – no 
início dos anos ´80 que não se registra qualquer inovação na área do transporte 
de massa, embora, ao longo desse período, exatamente na primeira metade dos 
´80 o sistema de transporte coletivo de Natal tenha sido considerado como dos 
melhores de todo o Brasil.

O tempo passa, o tempo voa, e o assunto foi perdendo prioridade, enquanto 
outras infl uências – ideológicas, políticas ou mesmo fi nanceiras – foram usadas 
para enfraquecer um sistema que, bem ou mal, vem conseguindo cumprir o seu 
papel, embora a cada dia mais carente de um redimensionamento para atender 
as novas demandas. Começando que o problema – e a solução – ultrapassam os 
limites do Município e pertencem a toda a região metropolitana.

Um assunto dessa importância reclama prontas respostas para o hoje e o 
amanhã. Mas, o planejamento – planejamento à médio e longo prazo – é uma 
atividade cada vez menos praticada por nossos gestores públicos.

Verdade que, nas campanhas eleitorais, sempre aparece alguém com uma 
proposta mágica, geralmente apresentada como sendo um novo ovo de Colom-
bo que só aquele candidato conseguiu enxergar e descobrir.

A questão do transporte urbano tornou-se tão importante que, embora a 
maioria dos municípios não tenha conseguido lhe dispensar a prioridade devi-
da, tornou-se uma preocupação nacional. Graças a questão nacional, terminou 
aparecendo algumas propostas de modernização do sistema com utilização de 
novos elementos. No nosso caso apareceram duas propostas:

1 - BRT (Bus Rapid Transit), sistema de ônibus articulado para trafegar em 
vias expressas, implantado com sucesso na África do Sul, na última Copa;

2 – VLT (Veículo Leve sobre Trilhos), aproveitando a malha ferroviária exis-
tente e multiplicando sua efi ciência.

A existência de uma política nacional de transporte urbano, além de abrir 
um leque de fi nanciamentos para a implantação desses projetos, estimulou o 
desenvolvimento de estudos em nível local.

Semana passada a Associação Nacional de Transportes Urbanos realizou, 
em São Paulo, um Seminário Nacional para tratar do assunto, permitindo que 
cada capital apresentasse seus projetos. Natal, infelizmente, levou nota baixa. 
Não tinha projeto a apresentar.

Não tendo projeto como atrair novos investimentos para ampliação e melho-
ria do sistema de transporte?

 ▶ O médico Alberto Ferreira, 
natalense, radicado em Cuba, está na 
terra para uma temporada de férias.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza 
audiência pública, hoje, para discutir 
a Implantação de projeto SPED da 
Secretaria de Tributação.

 ▶ Os Prefeitos amanhecem com 
a última parcela do FPM de agosto 
depositada em conta. Com um 

acréscimo de 17.56% sobre Julho e 
10.96% sobre Julho do ano passado.

 ▶ A Rede Vida apresenta hoje, às 
22h15, uma entrevista com o ministro 
Garibaldi Alves Filho.

 ▶ Wilson Cardoso, Presidente do 
Clube de Engenharia, lançou-se 
candidato a Presidente do CREA.

 ▶ A comunidade Salesiana festeja – 
hoje e amanhã – a Festa de São João 

Bosco, fundador da congregação.
 ▶ Hoje tem a aula inaugural do 

curso de “Estratégias de Comunicação 
em Mídias Sociais” no auditório da 
Fatern.

 ▶ Empossados, ontem, os novos 
diretores do Centro de Ensino Superior 
do Seridó (Ceres-Ufrn): Ana Maria 
Pereira Aires e Mário Lourenço de 
Medeiros.

 ▶ A greve da Universidade do 
Estado (UERN) completou, ontem, 
cem dias sem aulas, comprometendo 
o ano letivo.

 ▶ Faz 135 anos, no dia de hoje, que o 
bando do cangaceiro Jesuíno Brilhante 
ocupava a cidade de Martins.

 ▶ A CNI lançou o seu Prêmio de 
Jornalismo. Informações e inscrições: 
www.premiocnidejornalismo.com.br.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO CREA, ADALBERTO PESSOA, SOBRE A ENTIDADE 
QUE VIVE UMA DE SUAS ELEIÇÕS MAIS MOVIMENTADAS

O CREA não é uma 
entidade de classe, 
não vamos defender 
emprego e salários. O 
CREA é para fi scalizar e 
proteger a atividade”
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HOMENAGEM, HOMENAGENS
O Tribunal de Contas, como faz todos os anos, vai homenage-

ar oito personalidades com a Medalha do Mérito Governador Di-
narte Mariz. A solenidade, que geralmente acontece em dezem-
bro, foi antecipada para o dia 6 de setembro para permitir que o 
decano da Casa, conselheiro Alcimar Torquato, que se aposenta-
rá pela compulsória logo em seguida, participe do evento no ple-
nário da Corte.

TAPETE VERMELHO
O ministro Garibaldi Alves e o Líder do Partido na Câmara, 

Henrique Alves, estenderam o tapete vermelho para receber o ex-
prefeito Carlos Eduardo de volta aos quadros do PMDB. Mas, por 
mais tentadora que tenha sido a disposição oferecida, o convite 
não foi recebido com maior entusiasmo.

Ao gosto dos artistas 

Sobre amizade e sinceridade

Se há uma área na qual o governo Rosalba Ciarlini está 
conseguindo construir rapidamente um rosto e uma imagem 
próprios, ou seja, desvinculado totalmente de ações que te-
nham sido iniciadas por administrações anteriores, esta é a da 
cultura.

O Agosto da Alegria, que caiu depressa no gosto popular, 
foi um tiro certeiro numa área que passou quase oito anos dei-
tada em berço esplêndido, adormecida no meio da burocra-
cia e cuja inércia só era sacudida de vez em quando pela ado-
ção de uma ou outra medida, ainda assim de forma aparen-
temente amadora, desvinculada que era de outras iniciativas 
de governo. 

O sentimento é o de que, agora, de fato, há um setor atento 
ao que se produz não somente dentro, mas fora do RN. O esta-
do - é o que se percebe com o projeto - voltou a ser incluído en-
tre aqueles capazes de se fazer notar pela produção cultural de 
qualidade, o que permite, por outro lado, que ele interaja com 
seus vizinhos sem a aparente submissão. A impressão é que o 
RN voltou a fi gurar no mapa nacional da cultura.

Deu-se, por exemplo, quando trouxe Antonio Nóbrega e 
Ariano Suassuna, expoentes da cultura pernambucana, para 
se apresentar e falar de arte. Deu-se quando trouxe Paulinho 
da Viola e Jorge Aragão, dois artistas de referência no traba-
lho que realizam. 

Os artistas, por seu lado, parecem ter ganho um canal 
mais interessado em viabilizar a produção local. Ao alcança-
rem a visibilidade de que precisam eles encurtam o caminho 
até o público.

Trata-se, portanto, de um projeto desde já vencedor por-
que estabeleceu como princípio a qualidade e como estratégia 
a total desvinculação político-partidária, exatamente como a 
cultura deve ser tratada. 

Há, dentro do projeto, vários aspectos a considerar: além 
dos shows e exposições de artes plásticas, realiza-se, por 
exemplo, uma série de ofi cinas, através das quais os jovens po-
dem conhecer melhor os artistas. A programação inclui, ain-
da, cortejos culturais e folclóricos pelos bairros da cidade, nos 
quais a arte potiguar, da mais moderna às mais tradicionais, 
como o Boi de Reis, pode se fazer conhecer – indo além dos li-
vros ao se transformarem em exibições públicas.

Outro aspecto cuja relevância precisa ser enfatizada diz 
respeito ao calendário. Embora seja o mês do folclore e embo-
ra tenha nascido no RN o maior folclorista do Brasil – Luís da 
Câmara Cascudo – agosto era um mês esquecido pela agenda 
cultural. O projeto mostra que é possível fazer de agosto o mês 
do folclore e das artes no RN.

Não raro ouvimos das bocas mais próximas que a amiza-
de traduz a parte mais genuína do amor. A amizade carrega-
ria em sim características de mais pureza, serenidade, menos 
cobranças, com um amor mais inteligente. Mas não é bem as-
sim. O amor da amizade pode ser parecer até mais fácil, mas 
não é o maior ou o melhor que os outros tipos. E olhe, que o 
amor da amizade só é mais fácil se não existir uma convivên-
cia diária de ao menos quatro horas. Porque se a gente fi ca 
perto de outra pessoa por mais tempo que isso, todos os dias, 
e diz por ela nutrir algum sentimento simpático e parassim-
pático, pode ter certeza de que vai rolar confl ito. E só quan-
do esse danado aparece é que dá para medir a real dimensão 
do amor.

Nas amizades, troca de afeto, carinho, confi ança e respeito 
têm sido muito confundidos com outros sentimentos: posse, 
servidão, ausência de opinião contrária, falar demais, não sa-
ber a hora de calar, ciúmes. O leitor quer um exemplo? Conse-
lho de amigo é muito bom, mas só quando ele já vem com as 
cores e o formato que a gente tem desenhado na cabeça. Será 
que a sinceridade do amigo só é bem-vinda, se ela vem com 
concordância, compreensão, alheamento e solidariedade? 
Senão, não tem serventia? Portanto, tome muito cuidado na 
próxima vez que fi zer a perguntinha: “posso ser sincera(o)?”. 
Pode ser fatal. Ou pelo menos não ser a melhor hora. 

Às vezes, ser amigo é esconder a verdade dura e que só vai 
ferir naquele momento; é deixar para lá o sermão que só vai 
aborrecer o outro surdo, momentaneamente, de bom senso 
e saber que conselho de amigo, de médico, de guru espiritu-
al ou até dos anagramas cifrados dos nossos analistas são fun-
damentais, mas é preciso estar atento. É preciso querer ouvir 
mais que escutar.

E para querer é preciso estar aberto para perceber com 
igual intensidade nossos próprios defeitos, com a rapidez com 
que identifi camos os defeitos alheios. Não raro, diante da per-
cepção dos defeitos alheios, podemos ter a ilusão de que so-
mos melhores ou mais evoluídos. Mas, ser – ou se tornar - a 
melhor pessoa do mundo não reside em comparar-se com os 
outros naquilo que eles têm de pior.

O amor da amizade é bom, mas não é perfeito. Não te-
nho pretensões de descobrir a pólvora com essa refl exão. Só 
penso que o amor da amizade é o mais próximo daquilo que 
se pode chamar de redução de danos. E, se amar é, essencial-
mente tolerar, como diz a minha analista, então é bom que a 
gente exercite isso com os amigos e com todos os outros ti-
pos de amor.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

TECNOLOGIA NO ENSINO
“Uso das Tecnologias da Infor-

mação e Comunicação no Ensino 
de Graduação presencial: experi-
ências e perspectivas” é tema do 
seminário que será realizada, na 
manhã de hoje, na Secretaria de 
Educação à Distância da UFRN, 
com transmissão ao vivo pelo por-
tal www.sedis.ufrn.br. É parte do 
projeto de implementação de tec-
nologias de informação e comuni-
cação fi nanciado pela CAPES.

FESTA DO BOI
A ANORC pretende encerrar, 

nesta terça-feira, a comercializa-
ção de stands para a Festa do Boi, 
que já tem três mil animais inscri-
tos para a exposição (de um total 
de cinco mil vagas possíveis). A ex-
pectativa é o encerramento da ins-
crição de animais até o dia 15, es-
tando confi rmada a realização de 
leilões em todos os dias do evento.

PARNAMIRIM SOBROU
A Intertv Cabugi chegou a pro-

duzir uma reportagem sobre as de-
fi ciências no atendimento a par-
turientes na Maternidade Divino 
Amor, para uma matéria nacional 
veiculada no Fantástico de domin-
go. Mas, a matéria sobrou. Existiam 
situações ainda piores no Brasil.

FORÇA DO BLOG
A força da Internet começa a 

despertar a imaginação criativas 
dos nossos legisladores. A Assem-
bléia Legislativa, reconhecendo a 
força da Internet, já cuidou de ho-
menagear um importante segmen-
to da blogosfera, criando o Dia do 
Blogueiro: 2 de Setembro. Projeto 
de autoria do deputado Fabio Dan-
tas (PHS).

VOLTA POR CIMA
O Presidente da Cruz Verme-

lha do Brasil, Valmir Moreira Serra, 
reúne a imprensa, hoje, num café 
da manhã, no Potengi Flat, para 
anunciar o funcionamento da en-
tidade na cidade, com a abertu-
ra de sua fi lial, na av. Prudente 
de Morais. A Cruz Vermelha pos-
suía uma sede própria na av. Rio 
Brannco, vendida para dar lugar a 
uma loja de eletro domésticos.

PROTEÇÃO AUDAZ
A Prefeitura de Natal fi rmou 14 

contratos com a empresa Audaz 
Segurança Ltda dos programas de 
Proteção Social Básica aos Adoles-
centes e Erradicação do Trabalho 
Infantil, totalizando uma nota de 
R$ 180 mil.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Cansei
No embalo da sinalização presidencial de que a ‘faxina’ te-

ria acabado, o líder do governo na Câmara, Cândido Vaccare-
zza (PT-SP), defendeu ontem na reunião do conselho político 
parcimônia na aprovação de convites para que ministros se 
expliquem no Congresso. Diante da cúpula do Planalto e dos 
aliados, o petista afi rmou que ‘convocar ministro para qual-
quer coisa’ apenas alimenta a percepção de crise. 

Horas depois do encontro no Planalto, Vaccarezza voltou 
ao assunto: ‘Sou a favor da convocação, mas esse recurso não 
pode ser banalizado. O Mário Negromonte (Cidades) e o Wag-
ner Rossi (ex-Agricultura) foram ao Congresso para nada. Só 
fi zeram discurso’.

TEMPO... 
Embora empenhada em evi-
tar a votação da Emenda 29, 
Dilma Rousseff  disse aos in-
tegrantes do conselho polí-
tico que, no passado, acredi-
tava ser possível resolver o 
problema da saúde apenas 
com gestão e a regulamen-
tação da emenda. Hoje, po-
rém, acha que ‘para ter saúde 
de qualidade e universal pre-
cisa ter mais recursos e pre-
cisa pensar numa fonte de 
fi nanciamento’. 

...AO TEMPO 
A pedido de Dilma, Michel Te-
mer resumiu o espírito da coi-
sa: ‘A presidente não quer a 
Emenda 29. Quer uma “Emen-
da 58’, mas no tempo certo’. 

SÓ LOVE 
De Dilma, ao fi m da explana-
ção de Temer: ‘Ah, se todos ti-
vessem um vice como o meu...’. 
Ela ainda pediu uma salva de 
palmas para o peemedebista. 

VAI INDO... 
Quando Paulinho da For-
ça (PDT-SP) trouxe à pauta, 
no encontro de Dilma ontem 
com as centrais, o protesto a 
ser promovido hoje em fren-
te à sede do Banco Central, 
a presidente respondeu com 
uma leve defesa da redução 
dos juros. 

...QUE EU JÁ VOU 
Enquanto Dilma falava, a mi-
nistra Ideli Salvatti aproveitou 
para passar um bilhete ao de-
putado: ‘Você está vendo que 
a presidente está na prática 
mandando vocês fazerem a 
manifestação?’. 

FESTA NO APÊ 
Políticos estão em pânico des-
de a divulgação, pela revis-
ta ‘Veja’, de imagens do cor-

redor do hotel onde José Dir-
ceu se hospeda e despacha em 
Brasília. Eles sabem que os cir-
cuitos internos registram o ir e 
vir não somente de ministros 
e parlamentares. 

CALCULADORA 
O Rio levará ao debate sobre a 
mudança na divisão dos royal-
ties do petróleo uma proposta 
que altera a cobrança da cha-
mada participação especial na 
produção já licitada. A ideia é 
passar a cobrar a taxa de em-
presas petrolíferas hoje isen-
tas por força de decreto de 
1998. A arrecadação extra ge-
rada por essa mudança seria 
destinada a Estados e municí-
pios não-produtores. 

ALIANÇA TÁTICA 
Estado e Prefeitura de São 
Paulo, que discordam em qua-
se tudo, fi caram igualmente 
contrariados com a declara-
ção de Joseph Blatter, segundo 
quem a abertura da Copa de 
2014 - e não apenas seu encer-
ramento - deveria acontecer 
no Rio. Convencidas de que o 
jogo inicial acontecerá no fu-
turo Itaquerão, as duas par-
tes resolveram atribuir a de-
claração do presidente da Fifa 
ao litígio com Ricardo Teixei-
ra (CBF) em torno da sucessão 
na entidade. 

SEGURA AÍ 
O PSDB-SP enviou carta reco-
mendando aos 1.100 vereado-
res da sigla no Estado que re-
jeitem o aumento no núme-
ro de cadeiras nas Câmaras 
Municipais. Autorizada por 
emenda constitucional de se-
tembro de 2009, a farra carece 
de regulamentação local até 
2012 para entrar em vigor na 
nova legislatura. A Justiça Elei-
toral estima que seriam cria-
das até 9.000 vagas no país.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A história já registrou tentativas de 
estabelecer um governo paralelo. Agora, 

governo informal é a primeira vez.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO CIENTISTA POLÍTICO RUBENS FIGUEIREDO, sobre a 
desenvoltura de Lula e José Dirceu em receber ministros e 

congressistas nos seus respectivos QGs. 

LEVA TUDO 
Manoel Júnior (PMDB-PB) divertia os colegas dias atrás ao 

relatar uma conversa com Ideli Salvatti, a coordenadora polí-
tica do governo. Reclamando de que os cargos do segundo es-
calão são destinados preferencialmente para o PT, o deputa-
do provocou: 

– Olha, já que é assim, eu vim oferecer ao partido também 
os 25 cargos a que tenho direito. 

Um tanto intrigada, Ideli perguntou ao parlamentar: 
– Mas onde o senhor tem 25 cargos? 
– No meu gabinete, oras!

PT PLANEJA 2012
/ VISITA /  PRESIDENTE NACIONAL DO PARTIDO PARTICIPA DE EVENTO EM NATAL E DIZ QUE 
PARTICIPAÇÃO DE LULA E DILMA NAS ELEIÇÕES 2012 É “UMA QUESTÃO DE AGENDA”

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO ESTÁ defi nido como 
será a participação da presidente 
da República, Dilma Rousseff , e o 
ex-presidente Lula nas eleições 
municipais de Natal em 2012. O 
presidente do Partido dos Tra-
balhadores (PT), Rui Falcão, que 
esteve em Natal no sábado para 
uma plenária da agremiação na 
Assembleia Legislativa (AL) dis-
se que a participação dos dois é 
“uma questão de agenda”. 

Antes da reunião com lide-
ranças na AL, Falcão falou com 
jornalistas na sede do partido e 
afi rmou que o fato da presidência 
PT estar em Natal já sinaliza a im-
portância dada a cidades consi-
deradas estratégicas nas eleições 
majoritárias do próximo ano. 

“É o momento de trocarmos 
informações com os companhei-
ros dessas localidades, por isso 
estamos fazendo uma carava-
na por todas as capitais do Bra-
sil para iniciar o planejamento de 
nossa estratégia”, afi rmou Falcão. 

Ele considera “ótimo” o PT 
local já ter construído um con-
senso em torno da candidatu-
ra do deputado estadual Fernan-
do Mineiro e, no início de setem-
bro, o partido vai se reunir em 
Brasília para discutir mudanças 
em seu estatuto e a elaboração 
de uma tática eleitoral para defi -
nir a política de alianças. “A par-
tir daí, vamos procurar formal-
mente os partidos políticos, se-

jam da base do governo federal 
ou os que o PT tem mais afi nida-
de ou trajetória comum nos esta-
dos”, afi rmou. 

Falcão declarou que a presi-
dente Dilma Rousseff  tem uma 
agenda “muito cheia” e a parti-
cipação dela nas eleições locais 
ainda é um “assunto a ser deba-
tido”. Quanto ao “companhei-
ro” Lula, seguiu o presidente do 
PT, da mesma maneira, é preci-
so combinar com o ex-presiden-
te para confi rmar a sua partici-
pação nos palanques, mas admi-
tiu existir uma disposição maior 
dele em ir aos estados. “Pelo pa-
pel que ele [Lula] quer cumprir 
agora, de ajudar na organização 
e da melhoria das condições de 
vida dos povos da América do 
Sul e da África, Lula também tem 
poucos espaços na sua agenda. 
Mas ele já manifestou a disposi-

ção de participar e estar ao lado 
de nossos candidatos”.

Independente da presença fí-
sica das duas maiores estrelas do 
partido nas eleições municipais, 
os materiais de apoio publicitá-
rio (peças para rádio e TV) se-
rão “acoplados” aos programas 
dos candidatos locais e outras li-
deranças nacionais estarão com 
suas agendas livres para dar su-
porte político “sempre que for 
necessário”.  

Sobre a “faxina” protagoniza-
da pela presidente Dilma Rous-
seff , ao demitir recente quatro 
ministros, Falcão diz que essas 
ações não comprometem a atu-
ação do governo ou a sua relação 
com as bases. 

“Acredito que as demissões 
não desestabilizam o partido. Ao 
contrário, nos fortalecemos nes-
se processo. Nenhum outro go-

verno trabalhou mais do que o 
nosso para combater a corrup-
ção. E continua a fazer isso”, con-
sidera o presidente. 

Falcão, que foi jornalista e atu-
almente cumpre um mandato de 
deputado estadual em São Paulo, 
acredita que existem setores que-
rendo “substituir a oposição”, re-
ferindo ao que chama de “mídia 
conservadora”, sem nominar veí-
culos de comunicação que atua-
riam dessa forma. “Está claro que 
a oposição está sem rumo, sem 
projeto, foi derrotada por três ve-
zes consecutivas, então a mídia 
conservadora fi ca ocupando es-
ses espaços, mas, temor, nós não 
temos. Não existe ‘caça às bru-
xas’ e sim uma ação midiática de 
querer culpar os que são simples-
mente denunciados”, disse ele. 

Na AL, onde o pré-candida-
to Fernando Mineiro anunciou 
o “início da animação da campa-
nha” aos participantes da plená-
ria, Falcão reforçou a necessida-
de dos fi liados ao PT, durante a 
campanha, “mostrarem à socie-
dade” a “importância” de proje-
tos do governo federal como as 
obras do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), o Mi-
nha Casa, Minha Vida, além de 
darem mais publicidade aos pro-
gramas lançados no governo Dil-
ma, principalmente o “Brasil sem 
Miséria”, segundo ele obscureci-
do em função de ter sido lançado 
na mesma época das denúncias 
contra o então ministro da Casa 
Civil, Antônio Palocci.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Hen-
rique Cardoso e o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) afi rmaram 
hoje, em eventos em Belo Hori-
zonte, que, se a presidente Dilma 
Rousseff  quiser, a oposição pode-
rá ajudá-la a fazer as reformas e a 
“faxina” no governo. 

FHC disse que, se o gover-
no quiser mesmo fazer a faxina 
para combater a corrupção nos 

órgãos da União, pode convergir 
com a oposição. 

“Se quiser avançar mais, acho 
que é buscar a convergência. Isso 
não deve ser confundido com 
adesão, não pode ser. Nós temos 
pontos de vista diferentes em 
muitas matérias e vamos manter 
[esses] pontos de vista [diferen-
tes]”, disse o ex-presidente. 

“Falta ao governo, na minha 
avaliação, a coragem necessária 
para chamar as oposições e acer-

tar conosco um pacto de governa-
bilidade que impeça que aqueles 
que querem se locupletar, aque-
les que queiram se aproveitar do 
Estado para objetivos menos no-
bres, não tenham o status que es-
tão tendo hoje”, afi rmou Aécio. 

O senador disse que a opo-
sição precisa separar as ques-
tões de Estado das questões de 
governo. 

“Combater, fazer oposição, 
cobrar resultados é responsabili-
dade da oposição. Absolutamen-
te necessário. Mas ter a capaci-
dade de sentar à mesa com o go-
verno para discutir, por exemplo, 
as grandes reformas que aí es-
tão imobilizadas e paralisadas, 
é também responsabilidade da 

oposição.” 
Aécio disse que sempre é co-

brado pelos seus aliados para ter 
“uma ação oposicionista mais 
dura, mais frontal ao governo”. E 
acrescentou: “digo sempre: oposi-
ção ao governo, contem comigo, 
ao Brasil, jamais”. 

Também em Belo Horizon-
te hoje, o presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, ao ser questionado 
sobre a proposta tucana de pac-
to ou convergência para fazer as 
reformas e a faxina, disse que “até 
hoje, nem o PSDB, DEM e o PPS 
têm apoiado os projetos do Exe-
cutivo, que é uma condição para 
sentar e negociar”. 

Segundo o petista, a oposição 
continua “sem rumo”.

FOLHAPRESS

A FOLHA DE pagamento do Sena-
do em agosto de 2009 tinha 464 
servidores que recebiam aci-
ma do teto estabelecido pela 
Constituição. 

Segundo o site “Congresso 
em Foco”, a lista dos funcionários 
com supersalários foi identifi ca-
da pelo TCU (Tribunal de Contas 

da União) em auditoria. 
Na época, o teto constitucio-

nal era de R$ 24,5 mil. Como o sa-
lário dos ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal) aumen-
tou, o teto agora é de $ 26,7 mil. 

Um dos servidores chegou a 
receber R$ 46 mil em um único 
mês. De acordo com o TCU, fo-
ram pagos R$ 848 mil acima do 
teto somente de agosto de 2009. 

O relator da reforma admi-
nistrativa do Senado, senador Ri-
cardo Ferraço (PMDB-ES), afi r-
mou ao site que o número de su-
persalários pode ser ainda maior 
agora. 

O Senado diz que sempre se 
pautou pela legalidade e que os sa-
lários acima do teto foram pagos 
enquanto houve a interpretação 
de que não havia irregularidade.

FHC E AÉCIO DIZEM QUE 
OPOSIÇÃO PODE AJUDAR 
“FAXINA” DE DILMA

/ APOIO /

 ▶ Rui Falcão diz que momento é de trocar informações 

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Presidente do PT fala em palestra

SENADO TINHA 464 
SERVIDORES COM 
SUPERSALÁRIOS, 
DIZ SITE

/ TETO /
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Concorrência difícil
Eu não acrescentaria uma só vírgula ao 
comentário da Roda Viva de hoje (sábado, 
27/8/2011). O povo espera que os vereadores 
não “encontrem” outros 400 mil argumento$ 
corrigidos. O aviso de Cassiano de que “No 
próximo ano tem eleição” deve ser repetido muitas 
vezes para o povo punir novamente os vereadores 
que votarem contra o projeto. Há um ponto 
nessa audiência onde os donos dos postos serão 
representados pelo seu Sindicato, mas quem 
representará o povo? Continuo sem acreditar 
que a maioria dos vereadores nos represente 
satisfatoriamente. Tiro desta minha lista negra, 
máximo, uns cinco vereadores. Júlio Protásio deve 
estar “morrendo” de medo de ir para a cadeia por 
tentar defender os interesses do povo.

Geraldo Batista

Futebol
O ABC, pelo que já fez, aqui e fora de casa, por que 
não é considerado um clube de renome no cenário 
esportivo nacional?
No exterior, goleou alguns clubes, empatou com 
as seleções da Tanzânia e da Romênia, na sua 
volta a Natal, empatou com a poderosa Rússia, 
com todos os seus titulares. Jogou com a seleção 
brasileira em 1979, onde perdera por 1 a 0. O ABC 
ganhou dez campeonatos estaduais seguidos, de 
1932 a 1941, e atualmente é recordista de títulos 
estaduais no Brasil e no Mundo, com 52 títulos, 
onde hoje é Bicampeão (2010-2011).
Em 2010, foi Vice-campeão da Copa Nordeste e 
Campeão Brasileiro da Série C.
Já venceu muitos clubes de reputação nacional, 

como o Palmeiras (onde goleou por 4 a 1, com o 
mesmo sob o comando de Felipão), o Botafogo, o 
Fluminense, o Goiás, a Portuguesa de Desportos 
e todos os clubes do Norte Nordeste. Se não é 
considerado um clube de renome, talvez seja 
porque é do Nordeste.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Cascudo
Matéria bacana do @NovoJornalRN apresenta o 
novo site do instituto Cascudo (@instcascudo), 
vale a visita: www.cascudo.org.br

Gustavo Sobral, 
Pelo Twitter

Jornal
O NOVO JORNAL de domingo se superou em 
qualidade e diversidade de reportagens. Foi de 
emocionar ler o texto de Lindalva Maia sobre o 
fi lho assassinado e sobre a aula que o repórter 
Jalmir Oliveira assistiu da professora Amanda. 

Sem falar no pessoal da área judicial viciada 
em Twitter, a descoberta do “jornal do PCC” 
e o passeio pelo rio Potengi. Parabéns pelas 
excelentes reportagens.

Nilson Camargo, 
Por e-mail

Jornal 2
Nesses tempos de guerras, intrigas e catástrofes, 
li c/ emoção a matéria do @NovoJornalRN c/ 
d.Lindalva Maia.O jornal surpreende mais uma 
vez.

Tertuliano Pinheiro, 
Pelo Twitter

Jornal 3
Boa a circulação do @novojornalrn. Em Mossoró 
tive o prazer de ler todo dia e agora em Pipa. 
Parabéns à equipe.

Osni Damásio, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Amigos e “muy amigos”
Há falas banais que marcam nossas vidas. São frases despretensiosas 

pronunciadas em bate-papos casuais, opiniões desarrazoadas de ami-
gos ou desconhecidos. Lembramos delas sempre que um evento mexe 
conosco e nos leva a pensar sobre o sentido das coisas e das relações. 
Hoje, por exemplo, eu acordei pensando na amizade e logo me veio à 
mente, pela milionésima vez, a lembrança de duas frases triviais que re-
colhi muito longe do Brasil, num tempo agora longínquo.

A primeira eu ouvi em Londres, numa noite de janeiro de 1982, de 
um ex-atleta brasileiro, homem ultracompetitivo que se tornara empre-
sário. Para ele, a amizade era “ilusão que se dissolvia ao impacto da pri-
meira frustração”. Em outras palavras, a amizade seria um jogo de inte-
resses que se sustenta da expectativa de ganhos. Para mim, um idealis-
ta que até hoje se alimenta do ideal da amizade, foi chocante. Mas a fala 
amarga sempre volta à tona toda vez que vejo amigos se transformarem 
em “muy amigos” quando não posso ou não devo contemplar-lhe as es-
peranças e interesses ou pelo simples fato de, traído pela memória, eu es-
quecer algum ritual atrelado ao papel social do amigo, algo imperdoável 
nas amizades utilitárias.

Em outra noite de janeiro, dessa vez em 1986 e na tranquilidade de 
um restaurante de Frankfurt, ouvi do alemão Fredrich Ohm, que eu co-
nhecera quatro anos antes, a segunda frase, embalada em orgulho e 
amargura: “Quem tem muitos amigos, não tem nenhum”. Isto é, segun-
do ele, a amizade real é uma possibilidade raríssima, ao alcance de raras 
pessoas. Na época, a conclusão pareceu-me razoável. Mas também essa 
frase só me vem à mente diante da fúria de um “muy amigo”, como espé-
cie de consolo ao meu próprio ego ferido e interesseiro.

Frases que marcam e que, no entanto, são incapazes de nos levar às 
profundezas da questão. Como expressão do amor, a amizade é o seu as-
pecto mais suave, sublimemente prazeroso, o “amor feliz” que se regozi-
ja com o que tem e alegremente aceita a diferença do outro. É plenitu-
de da “philia” (amizade, no conceito grego) que se contrapõe à carência 
de “eros” e que só é menor que o ágape, o amor radicalmente incondicio-
nal dos iluminados. 

Confúcio dizia que “para conhecermos os amigos é necessário pas-
sar pelo sucesso e pela desgraça”. No sucesso, verifi camos a quantidade 
e, na desgraça, a qualidade. A afi rmação é sábia, mas, para entender ami-
gos e “muy amigos”, prefi ro a leveza de Sócrates ao dizer que “para conse-
guir a amizade de uma pessoa digna é preciso ter em nós as qualidades 
que nela admiramos”. Amizades sinceras e estáveis se sustentam da afi -
nidade de ideias e propósitos nobres.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br  ▶ http://planetajota.jor.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

Calma, não se trata de ironia com 
algum veículo de comunicação do RN. 
Mas do serviço Paper.Li (http://paper.
li/), dica do jornalista Daniel Dantas (@
danieldantas79), tuiter por meio do 
qual pude conhecer o site e acabei me 
associando. Trata-se de uma rede social que 
vai usar a sua timeline no Twitter para gerar 
uma página onde os posts das pessoas que 
você segue se tornarão notícias. Desta feita, 
surge um jornal com as suas caraterísticas 
e que pode ser editado mesmo após 
ter sido lançado. E que terá seu nome. 
Eu tenho o meu: “Evertonews” (http://
paper.li/evertondantas/1314054340). 
Além de incluir o seu perfi l, o cliente 
pode incluir outros; pode incluir RSS; 
pode incluir palavras-chave; e tags (como 
“#calaabocagalvao” ou “#foramicarla”). A 
partir daí, todos os dias, uma nova edição é 
lançada e disponibilizada automaticamente 
no Twitter. Não entendeu? A gente repete: 
Paper.Li, jornal feito com o que dizem as 
pessoas que você segue no Twitter. As 
vantagens? Tem algumas. Primeiro que é 
um conteúdo a mais para você oferecer 
por meio do seu Twitter. Depois, que é 
uma forma de você conseguir pôr ordem 
nessa coisa de louco chamada timeline. 
Depois, você muitas vezes se surpreende 
com destaques que sequer teve tempo 
de ler. Se você é assessor de imprensa, o 
danado pode virar um clipping, basta editar. 
Experimente. Não vai doer. E é grátis.

E agora, com relação ao ex, especifi -
camente: ignore-o. Estabeleça nessa re-
lação uma distância pelo simples fato de 
não ouvi-lo, de deixar suas palavras passa-
rem livremente pelo canal auditivo e irem 
bater no fi m do mundo. Depois, tornan-
do para ele cada vez mais raro os encon-
tros presenciais, estabeleça altura nesse 

distanciar. Até que ele perceba estar no ní-
vel do mar e precisar olhar em direção ao 
cume do monte Everest para imaginar ter 
visto vossa excelência. Fazendo isso, toda 
a gravidade de poder que o cerca (e que 
ele pensa ser eterna) começará a mudar 
de sentido. Ao cabo de um mês, toda essa 
força estará direcionada para quem ocu-

pa a Presidência atualmente. 
A partir daí a preocupação deve se 

direcionar ao futuro, somente. Presi-
dente, tu podes ser mais e deixar para 
trás aqueles que querem jogar contigo o 
mesmo jogo que jogaram com este que 
ainda pensa te manipular. Está tudo nas 
tuas mãos e no teu silêncio. Pode parecer 

difícil no começo, mas no raso da pro-
fundeza, são crianças num colegial. Fir-
ma-te e verás que o lugar que ele pensa 
ser dele, a ti pode pertencer. Afi nal, ele foi 
picado pela mosca azul desde eras ime-
moriais. E vossa excelência, pela humil-
dade (ao contrário do outro), é imune a 
este tipo de veneno.

PRESIDENTE, ESCREVO PARA lhe parabeni-
zar pelo plano que está em curso. Sair 
da infl uência do ex-presidente e colo-
car em execução esta estratégia de su-
peração é realmente algo que nenhum 
de nós esperava. Achávamos, confesso 
que fi caria sempre debaixo da asa des-
te senhor que de maneira tão excêntri-
ca se instrumentalizou por meio desse 
poder. E não quer largar o osso, achando 
que o senhor é apenas um boneco, um 
fantoche ou mamulengo de bigodes que 
vai fi car sempre a servir seus desígnios. 
De cá, só tenho a lhe saudar pela inicia-
tiva de promover mudanças. E fazer al-
gumas ponderações poucas, no sentido 
de ajudar nessa faxina que está em cur-
so. Primeiro, detone todos os bajulado-
res. Compre os seus próprios. Novos, ze-

ro-quilômetro. Esses que aí estão ser-
vem apenas ao ‘ex’, acredite. E servirão 
ao próximo, daqui a quatro anos, juran-
do fi delidade e entregando todos os seus 
podres. Por este motivo, recrute novos e 
fi éis bajuladores. Estes lhe serão sempre 
gratos. E os que foram despejados alar-
dearão sua fama de terrível. Que o ‘ex’ se 
encarregue de abrigá-los.

Com relação aos jornalistas, sei que 
a folha é grande, imensa, uma verda-
deira plantação de ananás. Detone-os 
igualmente. Compre novos. Todos os 
que estão aí são fi éis somente ao di-
nheiro e não tardam a começar a tra-
mar e desejar seu cadáver, como hie-
nas. É o que são. É o que serão. Mas nes-
te caso específi co, devido à forma como 
foram tratados, são pelo menos gratos 

ao ex. E é dele que cultivam simpatia. 
Por isso mesmo, livre-se deles. Consti-
tua um batalhão igual de novos asse-
clas, iniciantes e talentosos na profi s-
são. Infi ltre-os nas redações, sites e blo-
gs e assim se manterá sempre informa-
do toda vez que algum golpe estiver a 
caminho. Mesmo que esteja em viagem 
à Europa, algum serviçal desses con-
seguirá fazer chegar algum sinal sobre 
a crise antes que ela se instale. É sim-
ples. Dessa maneira, em quatro anos, 
terá nas mãos os cabeças dos veícu-
los, posto que com sua ajuda chegarão 
aos principais cargos e, ao mesmo tem-
po, com o corte na turma de agora, de-
cretará o fi nal de carreira para muitos 
que futuramente poderiam certamen-
te lhe apunhalar pelas costas. Para que 

não digam de sua maldade completa, 
preserve um ou dois na ponta da pran-
cha, sobre a boca dos tubarões, apostos 
a tornarem-se novos exemplos. Para o 
bem ou para o mal. 

Com relação aos conselheiros políti-
cos e jurídicos, corte-lhes a cabeça. To-
dos os conselhos dados por eles só vi-
sam pura e completamente o bem do 
‘ex’ e de suas famílias. Não se engane! A 
estratégia montada por eles é simples: 
sugerem coisas de forma a fazer pensar 
que a sugestão não partiu deles. Suge-
rem de modo a fazer pensar que quem 
recebeu a sugestão é seu autor. Coisas de 
mulher. Por isso, detone-os mais que to-
dos, sejam eles jornalistas, publicitários 
ou simplesmente entendidos na arte da 
política pequena, média e grande. 

AGUARDE CARTAS, PRESIDENTE UM JORNAL PARA 
CHAMAR DE SEU

PREOCUPE-SE COM O FUTURO 
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

FOLHAPRESS

O LÍDER DO PSDB no Senado, Alva-
ro Dias (PR), classifi cou ontem de 
“factóide” a elevação da meta do 
superavit primário (resultado an-
tes do pagamento dos juros) do 
governo central em R$ 10 bilhões. 

Segundo Dias, a elevação do 
superavit foi provocada pelo au-
mento da arrecadação e não por 
cortes.

“Não há nada de novo no que 
foi apresentado. Em julho, já al-
cançamos quase 80% do supe-
rávit previsto. Isso não contribui 
para a redução dos juros. Isso é re-
fl exo da arrecadação e não de cor-
tes”, disse.

Para o líder tucano, ao anun-
ciar as medidas, o governo quis 
“cooptar” a base aliada para evitar 
a votação de matérias que tenham 
impacto nos cofres públicos.

“Esse encontro de hoje só ti-

nha o objetivo de cooptar a base 
aliada para evitar a aprovação de 
medidas que onerem os cofres pú-
blicos. É um factóide. O governo 
precisa fazer uma reforma admi-
nistrativa, enxugar gastos.”

Em reunião com o Conselho 
Político, a presidente Dilma Rous-
seff  e o ministro Guido Mantega 
(Fazenda) anunciaram que será 
enviado ao Congresso Nacional 
um projeto prevendo o aumento 
da meta nominal para a economia 
que o governo faz antes do paga-
mento dos juros da dívida. Mante-
ga disse ainda que a medida pro-
cura evitar um desaquecimen-
to da economia brasileira, como 
aconteceu durante a crise de 2008.

Na conversa, a presidente pe-
diu aos partidos aliados que só vo-
tem a Emenda 29, que regulamen-
ta os gastos com saúde nos três ní-
veis de governo, com a criação de 
uma nova fonte de recursos. A pre-

sidente não fez referência de como 
seria essa nova fonte.

A proposta conta com aval dos 
aliados do Planalto e pode ser ana-
lisada na Câmara dos Deputados 
em setembro.

Segundo relato de parlamen-
tares que participaram da reu-

nião, a presidente ainda reconhe-
ceu que é preciso melhorar a ges-
tão na saúde.

Dilma também pediu que os 
parlamentares não coloquem em 
votação a PEC 300, que cria um 
piso salarial aos agentes de segu-
rança em todo país.

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,592

TURISMO  1,700

PARALELO  1,730

 2,83%

54.860,73
0,16%2,312 12,50%

O MINISTRO DA Fazenda, Gui-
do Mantega, anunciou ontem 
que a meta de superávit pri-
mário do Governo Central (Te-
souro Nacional, Previdência So-
cial e Banco Central) aumenta-
rá de aproximadamente R$ 81,8 
bilhões para cerca de R$ 91 bi-
lhões este ano.

“A parte do governo federal 
é aproximadamente R$ 81 bi-
lhões. Eu estou anunciando um 
aumento para R$ 91 bilhões de 
[superávit] primário a ser rea-
lizado em 2011. Ou seja, [qua-
se] R$ 10 bilhões a mais de re-
sultado primário que nós vamos 
cumprir em 2011”, disse.

O anúncio foi feito em entre-
vista coletiva no Ministério da 
Fazenda, após a reunião do Con-
selho Político, realizada no Palá-
cio do Planalto. No encontro, as 
mudanças foram apresentados 
aos líderes de partidos da base 
aliada do governo no Congres-
so Nacional. Mantega destacou 
que o ajuste não se dará à custa 
de cortes adicionais.

O governo já vinha sinali-

zando a adoção de mudanças 
na política fi scal. Na última sex-
ta-feira (26), o secretário do Te-
souro Nacional, Arno Augustin, 
já tinha antecipado que um re-
sultado fi scal forte abre “um es-
paço interessante” para a redu-
ção das taxas de juros. Na oca-
sião, ele anunciou que o superá-
vit primário do Governo Central 
(Previdência Social, Banco Cen-
tral e Tesouro Nacional) em ju-

lho foi o melhor resultado des-
de o início da série histórica, em 
1997.

Nos sete meses do ano, o su-
perávit primário do setor pú-
blico consolidado chegou a R$ 
91,979 bilhões, contra R$ 43,588 
bilhões registrados de janeiro a 
julho de 2010. Com isso, foram 
alcançados 78% da meta para 
este ano, R$ 117,9 bilhões. O Go-
verno Central registrou supe-

rávit de R$ 66,307 bilhões, en-
quanto os governos estaduais 
contribuíram com R$ 21,711 bi-
lhões e os municipais, com R$ 
2,050 bilhões. As empresas esta-
tais registraram R$ 1,911 bilhão. 
Esse superávit representa 78% 
da meta para o ano.

O crescimento econômico 
também foi levado em consi-
deração na decisão do governo. 
Na terça-feira passada (23), em 
audiência no Senado Federal, o 
ministro Guido Mantega admi-
tiu que o crescimento não seria 
mais 4,5%, como o governo esti-
mava, e sim 4%.

O governo também descarta 
reajustes para todos os servido-
res públicos da União este ano e 
em 2012. Na sexta-feira, o secre-
tário do Tesouro Nacional, Arno 
Augustin, destacou que o mo-
mento é de crise e que “todos 
têm que dar sua contribuição”. 
“Felizmente, as principais cate-
gorias estão alinhadas e equili-
bradas, com salários compatí-
veis”, ressaltou o secretário na 
ocasião.

CINTO
ARROCHADO
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 ▶ Mantega aanunciou medida de economia 
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 ▶  Dilma pediu contenção de gastos à base aliada
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FOLHAPRESS

O MERCADO ELEVOU pela segunda 
semana consecutiva a previsão 
para a infl ação ofi cial -o IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo)- para este 
ano e reduziu a estimativa para 
crescimento do PIB, segundo o 
boletim Focus, divulgado pelo 

Banco Central ontem.
A estimativa do IPCA para 

este ano passou de 6,28% na se-
mana passada para 6,31% nesta 
semana. Para 2012, o percentual 
foi mantido em 5,20%.

A projeção para o cresci-
mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) registrou recuo passan-
do de 3,84% na semana passa-

da para 3,79% hoje na previsão 
para 2011. Já a expectativa para 
2012 foi reduzida de 4% para 
3,90%.

A previsão para a taxa Se-
lic permaneceu inalterada, para 
2011, em 12,50%, enquanto em 
2012, foi reduzida de 12,50% na 
semana passada para 12,38%.

O preço do dólar também fi -

cou no mesmo patamar de R$ 
1,60 para este ano e R$ 1,65, para 
2012.

O boletim Focus é elabora-
do pelo BC a partir de consul-
tas feitas a uma centena de ins-
tituições fi nanceiras. Ele expres-
sa, semanalmente, como o mer-
cado percebe o comportamento 
da economia.

FOLHAPRESS

EM PLENA SAFRA, o preço do 
etanol hidratado e do ani-
dro vendido nas usinas atin-
giu o maior valor em período 
de safra desde 2003, de acor-
do com os dados do Cepea 
(Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada) 
da Esalq/USP.

Comparados aos dados 
deste ano, são os valores mais 
altos desde o fi m de abril para 
o hidratado e desde o início 
de maio para o anidro.

O litro do hidratado está 
saindo da usina por R$ 1,24 e 
o do anidro por R$ 1,43, am-
bos sem frete e impostos, de 
acordo com dados da última 
sexta-feira.

Esse preços indicam alta 
de 49,9% e de 47,9% respec-

tivamente, quando compara-
dos aos do ano passado.

O etanol só atingiu valo-
res semelhantes entre os me-
ses de março e abril deste 
ano, período de entressafra e 
início da escalada de preços.

O ápice foi de R$ 1,63 o li-
tro do hidratado em 25 de 
março e R$ 2,72 o litro do ani-
dro em 20 de abril.

Nos anos anteriores, o 
preço do etanol atinge pre-
ços bem mais baixos durante 
a safra devido à grande oferta 
do produto.

Na semana passada, a 
Unica divulgou queda de 12% 
na moagem de cana -40,4 mi-
lhões de toneladas a menos- 
e de 31% na produção do hi-
dratado -3,4 milhões de litros 
do combustível a menos cir-
culando no mercado.

A partir do dia 1º de outu-
bro, o percentual de álcool ani-
dro que é misturado à gaso-
lina vai cair de 25% para 20%. 
A decisão foi tomada ontem 
em reunião no Palácio do Pla-
nalto com a presidenta Dilma 
Rousseff  e os ministros de Mi-
nas e Energia, Edison Lobão, 
da Fazenda, Guido Mantega, 
da Agricultura, Mendes Ribei-
ro Filho, e da Casa Civil, Gleisi 
Hoff mann.

De acordo com Lobão, a 
medida é uma precaução por 
causa da incerteza sobre a fu-
tura safra de cana-de-açúcar. 
“Temos que garantir o abas-
tecimento olhando para este 
ano e para o próximo ano. Ve-
rifi camos que a safra do próxi-
mo ano também não será mui-
to melhor que a atual, então 
temos que tomar providên-
cias desde logo para garantir o 
presente e o futuro. Essa é uma 
medida de precaução, uma se-
gurança a mais”.

Segundo o ministro, a re-
dução do percentual do álco-
ol será adotada por tempo in-
determinado. “Depois nós ca-

libraremos modifi cando a re-
solução no momento em que 
acharmos que já temos segu-
rança de suspender a [redução 
da] mistura”.

O ministério da Fazenda 
deve anunciar nos próximos 
dias medidas de favorecimen-
to do setor. Recentemente, o 
governo disse que vai fi nan-
ciar a produção e o armaze-
namento de etanol e o apor-
te de recursos para Petrobras 
Biocombustível.

No ano passado, o governo 
reduziu o percentual da mis-
tura de 25% para 20% por três 
meses, por causa do aumento 
do preço do álcool combustí-
vel aos consumidores e de pro-
blemas de abastecimento em 
alguns estados. Segundo o Mi-
nistério da Agricultura, o cor-
te representou cerca de 100 
milhões de litros de etanol a 
mais disponíveis no mercado 
por mês. Em abril deste ano, 
o governo ampliou a margem 
da mistura do álcool anidro na 
gasolina. O intervalo, que va-
riava entre 20% e 25%, passou 
para 18% a 25%.

 ▶  Preço do etanol não recua

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

EM PLENA SAFRA, PREÇO 
DO ETANOL  SEGUE 
EM ALTA

/ COMBUSTÍVEIS /

MISTURA À GASOLINA 
SERÁ REDUZIDA

BR DISTRIBUIDORA ANUNCIA 
INVESTIMENTOS DE R$ 5,2 BILHÕES

O presidente da estatal BR 
Distribuidora, José Lima de 
Andrade Neto, ontem, que a 
empresa vai investir R$ 5,2 bi-
lhões até 2015. A maior parte 
do dinheiro, 41%, será usada 
na operação logística, como 
armazenagem e transporte 
de combustível. “A deman-
da vem crescendo e precisa-
mos fazer investimentos para 
nossa logística ser compatível 

com esse mercado. Estamos 
enfatizando também aumen-
to da oferta de lubrifi cantes e 
logística para oferecer com-
bustível de mais baixo teor 
de enxofre a partir do ano que 
vem”, explicou Lima.

O consumo de combus-
tível no país registra, desde 
2008, cresce em ritmo supe-
rior ao do Produto Interno 
Bruto (PIB) do país. 

PARA OPOSIÇÃO AUMENTO
DO SUPERÁVIT É FACTÓIDE

Mercado prevê mais infl ação
e crescimento menor

/ PESQUISA /
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O escândalo do Foliaduto, 
nome que batizou o esquema de 
corrupção envolvendo a contra-
tação de shows fantasmas no re-
veillon de 2005 e carnaval de 2006 
durante o governo Wilma de Fa-
ria, só teve julgamento em primei-
ra instância, até agora, na 2ª Vara 
da Fazenda Pública, sob respon-
sabilidade do juiz Ibanez Montei-
ro.  O magistrado condenou cinco 
pessoas por improbidade admi-
nistrativa. O ex-secretário estadu-
al do Gabinete Civil, Carlos Alber-
to de Faria, irmão da ex-governa-

dora Wilma de Faria, e o ex-coor-
denador do Gabinete Civil, Ítalo 
Gurgel, terão que devolver aos co-
fres públicos a quantia de R$ 2,010 
milhões, corrigidos monetaria-
mente, por terem sido considera-
dos os principais articuladores do 
escândalo. 

Além da dupla, foram conside-
rados culpados o empresário Fa-
biano Motta, que emitia as notas 
fi scais dos shows fantasmas, e terá 
que devolver 20% do valor das no-
tas, o ex-tesoureiro da Fundação 
José Augusto, Haroldo Sérgio Cor-

reia, que terá que devolver R$ 100 
mil a serem corrigidos, bem como 
o ex-diretor administrativo do ór-
gão, José Antônio Pinheiro, conde-
nado a restituir R$ 40 mil (corrigi-
dos) ao erário. Todos os condena-
dos recorreram da decisão. 

A 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca, no entanto, é apenas uma das 
frentes onde o escândalo está sen-
do julgado. O Foliaduto também 
está sendo analisado pela juíza da 
5ª Vara Criminal, Ada Maria Gal-
vão. Ontem, por telefone, ela dis-
se que não sabia em que pé está o 

processo porque o sistema estava
fora do ar e também não sabe se
a carta-precatória de São Gonça-
lo do Amarante, única pendência
antes da juntada das provas para
análise por ela, já tinha chegado.
Por fi m, a ação relacionada ao es-
cândalo também corre no Tribu-
nal de Contas do Estado, sob res-
ponsabilidade do conselheiro Car-
los Th ompson, que aguarda o re-
sultado dos exames grafotécnicos
e de outras demandas analisadas
pelo Itep para iniciar a relatoria e
tomar a decisão sobre o processo.   

SERIA MAIS UMA brincadeira mórbi-
da não fosse tão simbólica: o pro-
cesso do Foliaduto está no Insti-
tuto Técnico Científi co de Polícia 
(Itep). Porém, antes que alguém 
se apresse em afi rmar que o caso 
dos shows fantasmas contratados 
durante o governo Wilma de Faria 
virou ‘presunto’ e aguarda somen-
te a identifi cação dos pais para 
ser enterrado de vez, o processo 
tem data prevista para ressuscitar. 
Quem garante é o diretor geral do 
Itep, Nazareno de Deus. 

Segundo ele, em 90 dias o ór-
gão libera a conclusão dos exa-
mes grafotécnicos e de outras de-
mandas solicitadas há mais de 
um ano pela Delegacia Especia-
lizada de Investigação de Crimes 
Contra a Ordem Tributária (Dei-
cot). Os exames estão sendo reali-
zados desde junho do ano passado 
e o Tribunal de Contas do Estado 
precisa dos resultados para iniciar 
a relatoria do processo, a cargo do 
conselheiro Carlos Th ompson. A 
demora na liberação dos exames, 
segundo Nazareno, é normal dian-
te da quantidade de trabalho que 
tem o perito Luiz Antônio, respon-
sável pelo processo do Foliaduto. 

Apesar de reconhecer o exces-
so de serviço, o que retirou o peri-
to da escala normal e o deixou fi xo 
para atuar no processo, Nazareno 

não quis informar o que Luiz An-
tônio pericia. “Minha função não é 
essa. Os peritos têm seu trabalho, 
não fi co olhando”, afi rmou o gestor. 

O diretor geral do Itep afi rmou 
que procurou o perito para saber o 
motivo pelo qual o processo esta-
va demorando e ouviu dele a justi-
fi cativa da demanda excessiva pe-
dida pela Deicot, mas que em três 
meses a conclusão dos exames se-
ria liberada. 

“Ele alegou demora pelo tipo 
de demanda, que isso levaria tem-
po. Chamei o perito e ele me pediu 
três meses para entregar. Ele foi re-
tirado da escala de plantão justa-
mente para fi car somente tratan-
do desse assunto. E você tem que 
ver que é um processo do ano pas-
sado também”, afi rmou o gestor, 
que disse que a reportagem não 
poderia falar com o perito porque 
“ele não está aqui”.

Nazareno de Deus também in-
formou que não deixaria a repor-
tagem ver os resultados já colhi-
dos pelo perito por conta do segre-
do justiça do processo. “Não vou 
mostrar nada, os resultados serão 
entregues quando fi carem pron-
tos”, disse.   

O NOVO JORNAL também 
procurou o TCE para saber do pro-
cesso e ouviu de uma fonte que os 
exames grafotécnicos são funda-
mentais para o início da relatoria 
que será realizada pelo conselhei-
ro Carlos Th ompson. 

NAS MÃOS DE DEUS
/ FOLIADUTO /  PROCESSO CONGELA NO INSTITUTO TÉCNICO CIENTÍFICO DE POLÍCIA, AGUARDANDO CONCLUSÃO DE EXAMES 
GRAFOTÉCNICOS SOLICITADOS PELA DELEGACIA ESPECIALIZADA DE INVESTIGAÇÃO DE CRIMES CONTRA A ORDEM TRIBUTÁRIA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

CINCO ENVOLVIDOS JÁ FORAM CONDENADOS

CHAMEI O PERITO 

E ELE ME PEDIU 

TRÊS MESES PARA 

ENTREGAR 

(O LAUDO)”

Nazareno de Deus
Diretor do Itep

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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OS DONOS DE postos de combus-
tíveis e de supermercados perde-
ram mais um “round” na luta con-
tra o projeto de lei nº  411/2009, do 
vereador Raniere Barbosa (PRB), 
que autoriza a instalação de pos-
tos em supermercados. Na audi-
ência pública realizada ontem, os 
empresários saíram frustrados da 
Câmara Municipal. Eles queriam 
mais tempo para discutir o proje-
to, mas o presidente da Casa, ve-
reador Edivan Martins (PV), ba-
teu  o martelo marcando para a 
próxima quinta-feira a votação. 

Segundo Edivan Martins, as 
comissões técnicas da Câmara de-
vem apresentar hoje os pareceres 
sobre o projeto já com a análise da 
emenda do vereador Franklin Ca-
pistrano (PSB), obrigando os pos-
tos a exibirem em local visível o al-
vará de funcionamento com lau-
do técnico por parte do Corpo de 
Bombeiros e o Selo Verde em um 
prazo de 180 dias depois da san-
ção da lei. Por causa da emenda 
de Capistrano, o projeto que já ha-
via sido aprovado por nove votos e 
oito contra, voltou a tramitar. 

De nada adiantaram as mais 
de quatro horas da Audiência Pú-
blica ontem na Câmara dos Ve-
readores sobre o projeto. Segun-
do Edivan Martins, a Lei dos Pos-
tos, como fi cou conhecida, já foi 
exaustivamente discutida e não 
há mais nada a se discutir. Na se-
mana passada ele deu um pra-
zo de 24 horas para as comissões 

técnicas analisarem a emenda e 
espera para hoje os pareceres. 

Na audiência pública, ontem, 
o vereador Raniere Barbosa des-
mentiu que estivesse prolongan-
do a discussão do projeto para 
obter vantagem fi nanceira do 
presidente do Sindipostos, como 
anunciou a assessora parlamen-
tar, lotada na Câmara, Th alita 
Moema. O vereador disse que está 
estudando medidas judiciais con-
tra a assessora. O presidente do 
Sindipostos, José Vasconcelos da 
Rocha Júnior, disse que o setor ju-
rídico da entidade está estudando 
a melhor medida contra quem es-
palhou os boatos, mas evitou ci-
tar o nome de Talita Moema. 

Autor do projeto desde 2009, 
Raniere Barbosa disse que sua in-
tenção é acabar com a reserva de 
mercado dos donos de postos em 
Natal. E explicou que seu proje-
to de lei não faz qualquer referên-
cia a licenças ambientais, “apenas 
quebra a reserva de mercado”. A 
lei anterior, de Enildo Alves, é pre-
judicial à livre concorrência e o 
argumento de que pequenos su-
permercados irão fechar, segun-
do Raniere, não justifi ca. Ele diz 
que os pequenos supermercados 
no entorno do Carrefour, na Zona 
Norte, não fecharam com o posto 
lá instalado. Esse posto funciona 
porque não está dentro da área de 
supermercado. 

O vereador Júlio Protásio dis-
se que o projeto divide, na Câmara, 
quem quer votar a favor dos em-
presários e quem está do lado do 
consumidor. O Procon e o Ministé-

rio Público defendem a aprovação 
da Lei porque ela é benéfi ca para 
a sociedade e vai provocar uma re-
dução do valor dos combustíveis 
em Natal, um dos mais altos do 
Nordeste, frisou Protásio. “Esta-
mos trabalhando para vencer”. 

Para a votação de quinta, a es-
tratégia da oposição é convencer 
quem votou contra o projeto, mu-
dar de posição. Além de conven-
cer os quatro faltosos da sessão 
do dia 18 passado, a aprovar a Lei 
dos Postos. Naquela votação fo-
ram a favor do projeto: Adenúbio 
Melo (PSB), Aquino Neto (PV), 
Bispo Francisco de Assis (PSB), 

Edivan Martins (PV), Fernando 
Lucena (PT), Júlio Protásio (PSB), 
Ney Lopes Júnior (DEM), Raniere 
Barbosa (PRB) e Sargento Regina 
(PDT). Votaram contra: Adão Eri-
dan (PR), Assis Oliveira (PR), Cha-
gas Catarino (PP), Dickson Nas-
ser (PSB), Enildo Alves (PSB), Ge-
orge Câmara (PCdoB), Júlia Arru-
da (PSB) e Maurício Gurgel (PHS). 
Houve suas abstenções, do vera-
dor Franklin Capistrano, que dis-
se que sua posição dependerá dos 
arguementos com relação à segu-
rança e Albert Dickson (PP). Luís 
Carlos (PMDB) que estava ausen-
te, está propenso a votar favorá-

vel, disse Júlio Protásio. Herácli-
to Noé (PPS) também não parti-
cipou da votação. 

O argumento utilizado pelos 
empresários para derrubar o pro-
jeto de que postos em supermer-
cados são um risco à segurança 
da população “é balela”, atacou Jú-
lio Protásio. “A mesma segurança 
para o posto da avenida é o mes-
mo para o de supermercado”, res-
saltou, completando que é Corpo 
de Bombeiros quem dará o alva-
rá de funcionamento e licença é 
dada pela ANP, Semurb e Minis-
tério Público do Meio Ambiente, 
que estabelecem as normas.

A Audiência Pública sobre 
a Lei dos Postos, ontem, na Câ-
mara Municipal de Natal, reuniu 
uma força tarefa de empresários 
do setor de postos revendedores 
de combustíveis e fi liados à Asso-
ciação dos Supermercados do Rio 
Grande do Norte (Assurn). Todos 
contra o projeto que segundo eles, 
benefi ciará apenas a rede francesa 
Carrefour, principalmente, e a ho-
landesa Makro em Natal.

O presidente do Sindicato dos 
Comércio Varejista de Derivados 
de Petróleo do Rio Grande do Nor-
te (Sindipostos), José Vasconcelos 
da Rocha Júnior, disse que a Câ-
mara dos Vereadores descumpriu 
um acordo com o setor. Na segun-
da audiência pública sobre a re-
venda de combustíveis, a Câma-
ra sugeriu a formação de uma co-
missão com representação seto-
rial para discutir o problema. No 
dia 12 de julho a Sindicato enviou 
à Câmara um ofício com os no-
mes indicados para formar o gru-
po de trabalho da comissão que 
estudaria o projeto. O Sindipos-
tos indicou seus membros, mas 
foi surpreendido com a votação 
do projeto. 

José Vasconcelos da Rocha Jú-
nior disse que o projeto do vere-
ador Raneire Barbosa, caso seja 
aprovado, vai provocar fechamen-
to de postos em Natal e concen-
trar as vendas no Carrefour, além 
de se confi gurar risco ambiental 
com possível contaminação do 
lençol freático e falta de seguran-
ça para a população. O presiden-
te do Sindipostos ressaltou que 
nas capitais dos estados de Alago-
as, Goiás, Minas Gerais e Pernam-
buco, onde os supermercados têm 
autorização para instalar postos, o 
preço dos combustíveis não bai-
xou. E o mesmo deve acontecer 
em Natal.

Além disso, comentou, a Câ-

mara está dividida com relação ao 
projeto devido à vitória apertada 
de nove votos a favor e oito contra. 
“Esse projeto só interessa ao Car-
refour que quebra todos os negó-
cios em um raio de 8km onde se 
instala”, ressaltou. 

O vice-presidente da Assurn, 
Eugênio Pacelle de Medeiros dis-
cursou contra as multinacionais 
do varejo. Dos 170 supermerca-
dos em Natal, somente o Carre-
four e o Makro são a favor do pro-
jeto, que se aprovado vai provocar 
o fechamento das pequenas re-
des de supermercados de bairros, 
argumenta. “É uma concorrência 
desleal”, frisou. Também disse que 
pesquisas demonstram que nas 
cidades onde projetos similares 
foram aprovados, não houve redu-
ção nos preços dos combustíveis. 

O dono da rede de supermer-
cados Nordestão, Manoel Etel-
vino, também é contra a Lei dos 
Postos. Há 29 anos no mercado e 
com 2.500 empregos diretos na ca-
pital, a rede Nordestão defende a 
pequena e média empresa e os lí-
deres empresariais locais que con-
tribuem para o desenvolvimen-
to e geração de emprego no Esta-
do. Para Etelvino, a aprovação da 
Lei é “um tiro no pé” que vai atin-
gir apenas os pequenos e médios 
supermercadistas. 

O empresário e dono de pos-
to Antônio Sales cobrou dos ve-
readores Raniere Barbosa e Júlio 
Protásio a garantia de que com a 
aprovação da Lei haverá redução 
no preço dos combustíveis em Na-
tal. “A Câmara deveria valorizar o 
empresariado local”, disse ele, que 
atacou o projeto. Natal tem 109 
postos revendedores de combus-
tíveis pertencentes a 80 empre-
sários e o que a Câmara fará com 
a aprovação da Lei dos Combus-
tíveis é concentrar a venda nas 
mãos dos grandes conglomera-

dos, discursou. 
“Natal corre o risco de fechar 

postos como aconteceu em Goi-
ânia (GO)”, advertiu o diretor do 
Sindipostos, Hermano José Amo-
rim, para quem o melhor seria os 
vereadores adiarem a votação. 

Sempre sentado ao lado dos 
empresários, o vereador Enildo Al-
ves, sem partido e autor da atual 
lei que proíbe a instalação dos pos-
tos em supermercados, disse que 
é um engodo dizer que a gasolina 
vai baixar com a aprovação da Lei. 
Ele desqualifi cou a pressão popu-
lar que através de um movimen-
to das redes sociais forçou uma 
queda no preço dos combustíveis 
em Natal recentemente. “Não foi 
o movimento que baixou, ajudou 
mas não baixou”, disse. O vereador 
George Câmara (PCdoB) foi muito 
aplaudido pelos empresários ao se 
posicionar contra o projeto de dis-
cursar contra a invasão da multi-
nacional Carrefour em Natal. 

O promotor de Defesa do 
Consumidor José Augusto Peres 
enumerou três pontos para 
rebater o discurso de quem é 
contrário ao projeto. Ele explicou 
que as regras para instalação 
atuais são sufi cientes para 
amenizar os riscos, que em áreas 
de supermercados ou avenidas, 
sempre existirão por força da 
própria atividade. “Não temos 
receio de gerar falta de segurança 
com a instalação dos postos que 
hoje estão vizinhos de shoppings, 
universidades e escolas”.  Com 
relação às questões ambientais, 
o promotor citou que o termo de 
ajustamento entre os postos e o 
Ministério Público demonstra que 
há adequação total às normas de 
segurança ambiental. O terceiro 
ponto, defendeu, é o da livre 
concorrência. A concorrência 
aumenta a oferta e reduz o lucro 
individual, explicou.    

 O coordenador geral do 
Procon estadual, Araken Farias, 
também defendeu o projeto 
como forma de incentivar a livre 
concorrência em favor da redução 
dos preços do combustível em 
Natal. O principal benefi ciário, 
comentou, será o consumidor. 
“Não acredito na diminuição do 
número de postos”. 

Junto com a vereadora 
Sargento Regina (PDT), o 
coordenador do Procon 
criticou os donos de postos 
por permitirem a venda de 
bebidas alcoólicas nas lojas de 
conveniência. A vereadora disse 
que as lojas de conveniência 
ao venderem bebidas aos 
jovens, inclusive menores, 
está infringindo a lei seca e 
contribuindo para os risco na 
venda de combustíveis. Muito 
jovens fumam e atendem ao 
celular próximo as bombas de 
gasolina, o que é proibido. 

EMPRESÁRIOS 
SE UNEM 
CONTRA A LEI

 ▶ Júnior Rocha, Sindipostos

 ▶ Manoel Etelvino, supermercadista

MP E PROCON 
EVOCAM A LIVRE 
CONCORRÊNCIAPRIMEIRO

/ URGÊNCIA /  EMPRESÁRIOS QUERIAM MAIS TEMPO PARA DISCUTIR PROJETO DA LEI 
DOS POSTOS, MAS VEREADORES BATEM O MARTELO: VOTAÇÃO SERÁ NA QUINTA-FEIRA

DA FILA

 ▶ Audiência pública na Câmara voltou a discutir a Lei dos Postos
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O DESCONSOLO DE UM
/ BÚZIOS /  CORPO DE MENINA QUE SE AFOGOU NA PRAIA É 
ENCONTRADO PELOS FAMILIARES; BARRAQUEIROS SÃO ACUSADOS 
DE RETIRAREM AS PLACAS QUE SINALIZAM PARA O BANHO PERIGOSO

Esta não é a primeira vez que 
o NOVO JORNAL publica maté-
ria relatando a morte de banhis-
tas. Também não é a primeira 
vez que a carência de salva-vidas 
nas praias potiguares é destaca-
da pelo noticiário local. No feria-
do de Finados do ano passado, 
mais precisamente na manhã do 
dia 2 de novembro, por exemplo, 
o jovem técnico em informática 
Willian Franklin Borges de Ma-
cêdo, de 20 anos, também per-
deu a vida ao se afogar na praia 
de Búzios. 

Naquela ocasião, um núme-
ro preocupante foi revelado. Ou 
seja, para tomar conta de banhis-
tas e turistas ao longo de 480 qui-
lômetros de orla marítima, o Cor-
po de Bombeiros do Rio Grande 
do Norte só possuía 60 salva-vi-
das. Os números não mentem, 
impressionam e realmente con-
tinuam preocupantes. Desde a 
morte de Willian, passaram-se 
quase dez meses. Resultado: mais 
três pessoas morreram afogadas 
e a quantidade de guarda-vidas 
ainda é a mesma. 

Dividindo o número de bom-
beiros com a extensão do litoral 
potiguar, cada homem fi ca res-
ponsável por oito quilômetros de 
praia. Pior que isso. Os 60 salva-

vidas trabalham por escala. Por 
dia, na verdade, são apenas 20. 
Então, refazendo a conta, cada 
bombeiro tem que fi car de olho 
em 24 quilômetros de orla. 

“Humanamente é impossível. 
Infelizmente nosso efetivo é mui-
to pequeno. Existe uma promes-
sa do governo em realizar, ain-
da este ano, um concurso para 
podermos, pelo menos, dobrar 
o nosso contingente”, disse o te-
nente Couceiro. Hoje, ainda se-
gundo o ofi cial, o Corpo de Bom-

beiros possui pouco mais de 650 
militares. 

De acordo estudos da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
para se garantir um mínimo de se-
gurança nas praias, há a necessi-
dade da presença de dois bombei-
ros a cada 500 metros. E para cada 
grupo de mil pessoas, pelo menos 
um militar. Para o estado atender 
a esta recomendação, o RN deve-
ria possuir hoje, portanto, pelo me-
nos 3 mil bombeiros, ou seja, qua-
tro vezes mais que o efetivo atual. 

Os perigos que se escondem 
sob as águas da paradisíaca praia 
de Búzios, no litoral Sul, precisam 
ser divulgados. As correntes são 
muito fortes e os temidos bura-
cos se formam com muita facili-
dade em locais rasos, bem na bei-
ra da praia. Mesmo com a água 
na altura dos joelhos, o risco de 
acontecer um incidente é grande. 
O problema, além da ausência de 
salva-vidas durante a semana, é a 
falta de sinalização alertando os 
banhistas. 

O próprio Corpo de Bombeiros 
sabe disso e admite que não pode 
fazer muita coisa. Primeiro, porque 
a torre de vigilância passa a maior 
parte do tempo apenas enfeitando 
a praia, pois só é ocupada durante 
os fi nais de semana e dias de feria-
do. “Com certeza é a praia mais pe-
rigosa do nosso estado”, confi rmou 

o tenente Cristiano Couceiro, as-
sessor de imprensa da corporação. 
“Temos conhecimento que a pre-
feitura já colocou placas várias ve-
zes, mas também já nos disseram 
que os barraqueiros que trabalham 
na praia as arrancam com medo de 
perder clientes”, contou. 

Na praia, o caseiro José de Araú-
jo Lima confi rmou o que disse o te-
nente. “A prefeitura coloca o aviso 
e os barraqueiros derrubam. Não 
adiante botar nem uma faixa que 
os comerciantes tiram na hora”, 
denunciou. E o motivo é este mes-
mo: o receio de que os clientes pro-
curem outras praias. A reportagem 
ainda tentou conversar com alguns 
comerciantes, mas ninguém quis 
falar sobre o assunto. “São os vân-
dalos que arrancam as placas. Nós, 
não”, disse um deles, aborrecido 
com as perguntas. 

“NÓS NÃO SABÍAMOS que era tão pe-
rigoso. Se tivessem nos avisado, 
ela ainda estaria viva”, lamentou-
se o mestre de obras Francisco Xa-
vier da Silva, de 61 anos. Esgota-
do, sem forças nem para chorar, 
ele passou mais de 20 horas ca-
minhando pelas areias da praia de 
Búzios, no litoral Sul, procurando 
sua fi lha, a pequena Samara Mar-
tins Xavier da Silva. A menina, de 
apenas 12 anos, desapareceu sob 
as ondas por volta das 10h do do-
mingo, quando tomava banho ao 
lado de uma irmã e mais três pri-
mos, todos adolescentes. 

Samara, a caçula do grupo, foi 
a única que os salva-vidas do Cor-
po de Bombeiros não conseguiram 
tirar da água. O corpo da garota 
sumiu na arrebentação e só foi en-
contrado na manhã de ontem, por 
volta das 6h. Estava na areia, perto 
das pedras que fi cam nas proximi-
dades do bar Pit Stop, distante cer-
ca de um quilômetro do local onde 
aconteceu o afogamento, em fren-
te ao balneário Big Blue. 

“Ela, a irmã (15 anos) e os pri-
mos (14, 16 e 18) estavam brin-
cando no raso. De repente eles 
caíram num buraco. Nós nem vi-
mos. A sorte deles é que um car-
ro dos Bombeiros passou bem na 
hora e os salva-vidas viram eles se 
afogando”, relatou Antônia Enei-
de, 35, irmã mais velha de Samara. 
“Infelizmente ela não conseguiu 
nadar. Também não deu tempo 
dos bombeiros pegarem ela”, disse 

com tristeza.
Seu Francisco também esta-

va na praia quando as duas fi lhas e 
os três sobrinhos foram arrastados 
pela correnteza. As duas moram 
em Parnamirim e já tinham ido à 
praia de Búzios outras vezes. Já os 
três sobrinhos, que vieram de Mos-
soró para passar o fi nal de sema-
na, entraram no mar pela primeira 
vez. “Aqui não tem nenhuma placa 
dizendo que é perigoso. E ninguém 
apareceu pra nos dizer que era ar-
riscado entrar na água”, reclamou 
o pai, completamente inconsolável 
com a morte da criança. 

Após o incidente, momento 
em que os salva-vidas retiraram 
os adolescentes da água, as bus-
cas foram prontamente iniciadas. 
O trabalho de resgate durou o res-
to da manhã e toda a tarde do do-
mingo. A procura só foi interrom-
pida quando escureceu. Devido a 
pouca luminosidade, as buscas fo-
ram encerradas e só foram reto-
madas ao amanhecer. Porém, não 
foi preciso. Seu Francisco, que pas-
sou a madrugada inteira procu-
rando a fi lha, conseguiu encontrá-
la antes dos bombeiros. 

“Achei ela assim, deitada na 
areia, do jeito que você tá vendo”, 
disse ele olhando para a fi lha. Sa-
mara Martins era aluna da Esco-
la Municipal Luiz Maranhão, em 
Parnamirim. Nasceu em Mossoró, 
mas mudou-se com os pais para 
Parnamirim ainda muito novinha, 
com pouco mais de seis meses de 
nascida. Em razão da tragédia, a 
direção da escola decidiu suspen-
der as aulas na manhã de ontem.

PAI
ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

AQUI NÃO TEM NENHUMA PLACA DIZENDO QUE É 

PERIGOSO. E NINGUÉM APARECEU PRA NOS DIZER 

QUE ERA ARRISCADO ENTRAR NA ÁGUA”

Francisco Xavier da Silva
Mestre de obras

PRAIA NÃO POSSUI 
SINALIZAÇÃO ALERTANDO 
SOBRE OS RISCOS 

BOMBEIROS POSSUEM 20 SALVA-VIDAS 
PARA FISCALIZAR TODO O LITORAL

 ▶ Bombeiro alerta banhistas sobre o perigo do banho de mar em Búzios

 ▶ Corpo de Bombeiros: pouco efetivo

HUMANAMENTE 

É IMPOSSÍVEL. 

INFELIZMENTE 

NOSSO EFETIVO 

É MUITO PEQUENO”

Cristiano Couceiro
Tentente do Corpo de Bombeiros

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

CLODOALDO RÉGIS
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Pontos de entrega 
cadastrados

Assu
 ▶ 10º Batalhão da Polícia Militar (Rua 

João Celso Filho, S/N, Farol)
 ▶ Polícia Civil (Av. Senador João 

Câmara, S/N, Conjunto Janduís II)

Apodi
 ▶ Polícia Civil (Rua Marechal Floriano, 

S/N, Centro)

Caicó
 ▶ 6º Batalhão da Polícia Militar (Rua 

Major Lula, 851, bairro Paraíba)
 ▶ Polícia Civil (Rua Dr. José Nilton de 

Araújo, S/N, Centro)

Extremoz
 ▶ Polícia Civil (Rua Comandante 

Diddier Viana, S/N, Conjunto Estrela 
do mar) 

João Câmara
 ▶ Polícia Civil (Rua Rita de Farias, S/N, 

Centro)

Mossoró
 ▶ Delegacia de Polícia Federal (Rua 

Amaro Duarte, bairro de Nova Betânia)
 ▶ Delegacia PRF de Mossoró (Av. 

Francisco Mota Alto de São Manoel, no 
Alto de São Manoel)

 ▶ 2º Batalhão da Polícia Militar (Av. 
Adelmir Fernandes da Silva, S/N, bairro 
Aeroporto)

 ▶ Polícia Civil  (Rua Camilo Paula, nº 1, 
bairro Aeroporto)

Natal 
 ▶ PF Superintendência Regional RN 

(Rua Dr. Lauro Pinto, Lagoa Nova)
 ▶ Delegacia da PRF (Av. Bernardo 

Vieira, 3656, Lagoa Seca)
 ▶ 1ª DP (Praça João Tibúrcio, 16, 

Cidade Alta)
 ▶ 5ª DP (Rua São José de Campestre, 

2593, Lagoa Nova)
 ▶ Delegacia Especializada de Armas, 

Munições e Explosivos – DAME (Av. 
Interventor Mário Câmara, 2550, 
Cidade da Esperança) 

 ▶ Delegacia Especializada em 
Atendimento à Mulher – DEAM (Av. 
Dr. João Medeiros Filho, 2141, bairro 
Potengi)

 ▶ 1º Batalhão da Polícia Militar (Av. 
Eng. Idelbando de Gois, 158, Rocas)

 ▶ 5º Batalhão da Polícia Militar (Rua 
Monte Carmelo, S/N, Pirangi)

 ▶ 9º Batalhão da Polícia Militar (Av. 
Capitão Mor Gouveia, S/N, Cidade da 
Esperança)

 ▶ PM – Quartel do Comando Geral 
(Av. Rodrigues Alves, S/N, Tirol)

 ▶ Delegacia de Plantão da Zona 
Norte (Av. João Medeiros Filho, 2839, 
Potengi)

Parnamirim
 ▶ 3º Batalhão da Polícia Militar  (Rua 

Tenente Ferreira Matos, 188, Centro)
 ▶ Delegacia de Polícia Civil (Rua 

Tenente Medeiros, S/N, Centro)

Pau dos Ferros 
 ▶ Delegacia de Polícia Civil (Av. da 

Independência, 1640, Centro)

Santa Cruz
 ▶ Delegacia de Polícia Civil, (Av. Trairí, 

100, Centro)

São José de Mipibu
 ▶ Delegacia de Polícia Civil (Rua 

Capitão José da Penha, S/N, Centro)

Números da 
Campanha no RN

 ▶ Armas recolhidas desde 2004: 

mais de 6 mil
 ▶ Armas em poder dos cidadãos 

comuns: mais de 10 mil

Números da Campanha 
no Brasil

 ▶ Armas recolhidas desde 2004:  
mais de 550 mil

 ▶ Armas em poder dos cidadãos 
comuns: mais de 8 milhões

Indenização
 ▶ Varia de R$ 100 a R$ 300, 

dependendo do calibre

A Polícia Militar apresentou, 
no fi nal do ano passado, ao então 
governador Iberê Ferreira de Sou-
za, uma proposta que se asseme-
lha à Campanha Nacional de De-
sarmamento. Porém, ao invés de o 
cidadão comum receber dinheiro 
por cada arma entregue esponta-
neamente à polícia, será o policial 
quem ganhará dinheiro com cada 
arma ou munição apreendida du-
rante as operações de rotina. 

“Esse é um projeto inovador e 

que vai premiar o bom policial. Vai 
estimular uma melhor fi scalização 
e certamente inibirá que as pesso-
as andem armadas”, considerou o 
coronel Francisco Araújo Silva, co-
mandante geral da PM. O projeto 
já está na Assembleia Legislativa, 
mas não tem data para ser aprecia-
do pelos deputados estaduais. Se 
aprovado, para cada arma apreen-
dida, dependendo do calibre, cada 
policial ou equipe em diligência re-
ceberá de R$ 200 a R$ 400. 

O NOVO JORNAL tratou sobre 
a Campanha Nacional do Desar-
mamento bem antes dela ser lan-
çada, ainda em abril deste ano. Na 
ocasião, a reportagem trouxe infor-
mações fornecidas pela Polícia Fe-
deral que revelaram a existência de 
aproximadamente 10 mil armas 

de fogo em poder de cidadãos co-
muns do estado. “São armas adqui-
ridas de forma legal e devidamen-
te regulamentadas pela PF. Porém, 
são armamentos que, potencial-
mente, podem uma hora ou outra 
cair nas mãos da criminalidade”, 
destacou o delegado Darlan Carlos.

Outra mudança considerada 
importante em relação a campa-
nhas anteriores trata da indeni-
zação que a pessoa receberá por 
cada arma entregue espontanea-
mente. Dependendo do calibre, o 
valor varia de R$ 100 a R$ 300. In-
dependente disso, o pagamento 
será liberado em 24 horas. 

“Ao entregar a arma, a pessoa re-
ceberá uma guia de saque, que po-
derá ser feito em qualquer agência 
do Banco do Brasil”, informou Mar-
celo Mosele, lembrando que muni-
ções também podem ser entregues 
juntamente ou separadamente de 
qualquer arma. Contudo, as muni-
ções não geram indenizações.

CONSCIENTIZAR OS POTIGUARES so-
bre os perigos de se ter uma arma 
de fogo nas mãos e desta forma 
tentar diminuir a violência no Rio 
Grande do Norte. É com este obje-
tivo que o ministro da Justiça José 
Eduardo Cardoso desembarcará 
em Mossoró na próxima quinta-
feira. Lá, às 10h, no hotel Vila Oes-
te, ao lado da governadora Rosal-
ba Ciarlini, ele fará o lançamento 
da Campanha Nacional do Desar-
mamento 2011. 

A expectativa, este ano, é que 
mais de 800 armas de fogo sejam 
entregues espontaneamente so-
mente no Rio Grande do Norte. 
Desde a primeira edição da cam-
panha, em 2004, mais de 6 mil ar-
mas já foram retiradas de circula-
ção no RN. Hoje, no estado, esti-
ma-se que mais de 10 mil armas 
regularizadas estejam em poder 
de cidadãos comuns. No Brasil, 
são mais de 8 milhões.

“Por causa da tragédia que 
aconteceu em Realengo, a campa-
nha acabou sendo antecipada e foi 
lançada em todo o país no dia 6 de 
maio”, ressaltou Marcelo Mosele, 
superintendente da Polícia Fede-
ral, se referindo ao massacre ocor-
rido no dia 7 de abril, quando um 
atirador armado com duas pisto-
las entrou numa escola munici-
pal do Rio de Janeiro e matou a ti-
ros 12 crianças. Outras 18 fi caram 
feridas. 

“A campanha sofreu algumas 
modifi cações importantes desde 
então. Por isso estamos aqui para 
esclarecer essas alterações an-
tes de lançarmos, em defi nitivo, a 
campanha aqui no Rio Grande do 
Norte”, emendou Aldair da Rocha, 
secretário da Segurança Pública e 
da Defesa Social.

As mudanças foram apresen-
tadas pelo tenente Cristiano Cou-
ceiro, assessor de comunicação 
do Corpo de Bombeiros, duran-
te coletiva de imprensa realizada 
na manhã de ontem na sede da 
PF. Voluntariamente, Couceiro fa-
lou sobre as principais diferenças 
entre a campanha inicial, lança-
da em maio, e esta, que agora será 
lançada ofi cialmente em território 
potiguar. 

A primeira mudança refere-se 
ao anonimato das pessoas. Pelo 
regulamento, ninguém mais será 
obrigado a se identifi car ao procu-
rar os postos de coleta para fazer 
a entrega de armas. Além da sede 
da Polícia Federal, vários municí-

pios estão cadastrados para o re-
cebimento (veja quadro). Para sair 
de casa armado sem correr o ris-
co de ser abordado pela polícia, e 
de repente acabar respondendo 
criminalmente por porte ilegal de 
arma, a pessoa precisa entrar no 
site www.entreguesuaarma.gov.br 
e imprimir uma guia de trânsito. 

“Com o documento em mãos, 
que tem validade de 24 horas, o ci-
dadão pode se encaminhar com a 
arma até um posto de entrega sem 
problema algum”, acrescentou o 
superintendente da PF. 

Contudo, vale esclarecer que 
o indivíduo precisa embrulhar a 
arma separada das munições, a 
fi m de caracterizar a vontade de 

entregar a arma evitando o seu 
uso em qualquer circunstância. 
Outro ponto importante: “A arma 
será inutilizada na hora, na fren-
te da pessoa que a está entregan-
do. Isso para que todos tenham 
certeza que a arma entregue ja-
mais será usada novamente”, dis-
se Marcelo Mosele. 

MARRETAS
Para destruir parcialmente a 

arma, policiais militares fi carão de 
prontidão nos postos com macacos 
hidráulicos ou marretas. Depois dis-
so, a arma será entregue ao Exército, 
que a destruirá completamente em 
fornos que fi cam em Recife. 

“O objetivo da campanha é ti-

rar das ruas o maior número pos-
sível de armas de fogo. Tanto que 
as armas não serão investigadas. 
Muito menos as pessoas que as 
entregarem”, reforçou o delegado 
Darlan Costa, titular da Delegacia 
de Combate ao Tráfi co de Armas 
da Polícia Federal. 

“Este ano, já recebemos 200 
armas. Com a divulgação da cam-
panha, esperamos chegar ao fi -
nal do ano com mais de 800”, fri-
sou. Ainda de acordo com o dele-
gado, em todo o país, mais de 550 
mil armas já foram entregues des-
de 2004, primeiro ano da Campa-
nha Nacional do Desarmamento. 
“No RN, já recebemos mais de 6 
mil”, complementou.

CONTRA A ARMA DE FOGO

/ SEGURANÇA /  MINISTRO DA JUSTIÇA DESEMBARCA EM MOSSORÓ 
PARA LANÇAR NO RN A CAMPANHA NACIONAL DO DESARMAMENTO LUTA

INDENIZAÇÃO SERÁ 
PAGA EM 24 HORAS

RN POSSUI 10 MIL ARMAS 
NAS MÃOS DE CIDADÃOS

PM QUER GRATIFICAR POLICIAIS 
QUE APREENDEREM ARMAS

 ▶ Demonstração da destruição de armas de fogo por uma agente federal

 ▶ Expectativa é retirar de circulação até o fi nal do ano pelo menos 800 armas de fogo no Rio Grande do Norte

A ARMA SERÁ 

INUTILIZADA NA 

HORA, NA FRENTE 

DA PESSOA QUE A 

ESTÁ ENTREGANDO”

Marcelo Mosele
Superintendente da PF

O OBJETIVO É 

TIRAR DAS RUAS 

O MAIOR NÚMERO 

POSSÍVEL DE 

ARMAS DE FOGO”

Darlan Carlos
Delegado de Polícia

A CAMPANHA 

SOFREU ALGUMAS 

MODIFICAÇÕES 

IMPORTANTES 

DESDE ENTÃO”

Aldair da Rocha
Secretário de Segurança

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

No Beco da Lama tem 
apresentação do grupo Banda 
Clara e a Noite. Local: Rua 
Coronel Cascudo, Cidade Alta. 
Início: 20h. Entrada gratuita. 
Informações: 9175 9870.

Para quem quer ouvir 
samba, a pedida é curtir 
a noite no Taverna Pub 
com o grupo Arquivo Vivo, 
especializado nos clássicos 
do gênero. Endereço: Rua 
Dr. Manoel A. B. de Araújo, 
500, Ponta Negra. Início: 22h. 
Informações: 3236 3696

O MÁGICO – [Cinemark]  14h00

OS SMURFS – [Cinemark] - 11h30 - 

12h30 - 13h50 -  15h10 - 16h30 - 17h30 

- 19h20 - 19h55 22h05 - 00h15 – 

[Moviecom] - 12:45-14:55 - 17:05 - 19:15 

- 21:25 

PROFESSORA SEM CLASSE – 
[Cinemark] -11h20 - 16h20 - 18h50 

- 21h20 - 23h35– [Moviecom] - 12:30 

19:35 - 21:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark]  - 

12h50 - 17h20

SUPER 8 – [Moviecom] - 16:35 - 21:05CILADA.COM – [Cinemark] – 15h00

CAPITÃO AMÉRICA: O PRIMEIRO 
VINGADOR [Cinemark] - 22h10

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

12h45 - 18h15 - 15h40 - 20h50 - 23h30 

– [Moviecom] - 14:20 - 16:40 - 19:00 

- 21:20 

ASSALTO AO BANCO CENTRAL 
[Cinemark] - 19h30 - 21h55 – 

[Moviecom] - 14:25 - 18:55

PLANETA DOS MACACOS – A 
ORIGEM – [Cinemark] - 13h00 - 15h30 

- 18h00 - 20h40 - 23h1011h35 - - 

14h05 - 16h35 - 19h00 - 21h40 - 00h15 

– [Moviecom] - 15:15 - 17:30 - 19:45 - 

22:00 - 14:40 - 16:55 - 19:10 - 21:25

ONDE ESTA A FELICIDADE? – 
[Moviecom] - 14:45 - 17:10

AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] 

- 14:35 - 17:00 - 19:25 - 21:50

A engenharia ainda representa 
uma área ocupada predominante-
mente pelo sexo masculino, um es-
paço pouco desbravado pelas mu-
lheres. O estudo das tecnologias em 
energia eólica, no entanto, desper-
tou o interesse da titular da Fapern, 
Bernardete Cordeiro, e das pro-
fessoras (de energia elétrica) Ruth 
Leão e Wadaed Uturbey, que repre-
sentaram o Ceará e Minas Gerais, 
respectivamente, no workshop. 

Entre os mais de 40 homens 
que participaram do evento, elas 
faziam parte de uma minoria de 
mulheres que se debruçam so-
bre o tema, discutindo  formas de 
congregar os setores de pesqui-
sa com  empresas e poder públi-
co para avançar na funcionalidade 
do recurso renovável. 

As estudiosas atuam na área 
de pesquisa em desafi os tecnoló-
gicos para que as potencialidades 
geográfi cas da região e as peculia-
ridades físicas da fonte de energia 
renovável possam ser usufruídas 
em sua totalidade.

O destaque que a energia eóli-
ca vem representando para o Bra-
sil foi o que levou as professoras do 
curso de engenharia elétrica Wa-
daed Uturbey da Costa (UFMG) e 
Ruth Leão (UFC) a começar a atu-
ação na área.

O RIO GRANDE do Norte deverá ga-
nhar, em dois anos, o Instituto de 
Tecnologia em Energia Eólica (II-
TEE) que terá a fi nalidade de cen-
tralizar os estudos diante dos de-
safi os tecnológicos frente as  po-
tencialidades do estado para a 
geração de energia renovável. Fun-
cionando como uma parceria en-
tre os poderes público e privado, 
o centro deverá ser instalado em 
Macaíba, em uma área que per-
tence a Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN).

A obra foi anunciada pelo Go-
verno do Estado, ontem, durante 
a realização do 1º Workshop para 
a Construção de Redes Coope-
rativas em Tecnologias e Pesqui-
sa em Energias Eólicas integradas 
aos Setores Empresarias. O even-
to prossegue hoje no Hotel Barrei-
ra Roxa. 

Realizado uma semana após 
os leilões federais promovidos 
pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), no qual o RN ocu-
pou o segundo lugar em megawat-
ts e terceiro em total de projetos, 
o workshop foi considerado como 
a primeira fase para a implantação 
do IITEE.

“Estamos empenhados na 

construção deste centro. Já dis-
pomos do projeto pronto e vamos 
correr atrás dos recursos para que, 
juntamente com os empresários, 
possamos aproveitar o potencial 
que o estado representa para gera-
ção de energia limpa e renovável, 
além de estar na mira de um dos 
maiores volumes de investimen-
tos em curso no setor”, frisou a go-
vernadora Rosalba Ciarlini, que 
participou do evento.

A instalação do centro de es-
tudos signifi ca o incremento em 
ações tecnológicas e de pesqui-
sa voltadas para o setor, além de 
cumprir as demandas do governo 
ao atendimento às peculiaridades 
e desafi os tecnológicos para o de-
senvolvimento de soluções inova-
doras do setor.

Segundo a governadora, os in-
vestimentos para o setor são da 
ordem de R$ 9 bilhões, em quatro 
anos, com a instalação dos par-
ques eólicos e geração de energia. 

“O evento está colocando o RN 
no centro das discussões do po-
tencial da energia dos ventos. Va-
mos fazer uma ponte entre o meio 
acadêmico e o empresarial para 
que possamos ter um direciona-
mento da melhor aplicação de re-
cursos, conhecimentos e tecno-
logias integrando ensino e tecno-
logia”, disse a diretora presidente 

da Fundação de Apoio e Pesquisa 
do RN (Fapern), Maria Bernadete 
Cordeiro de Sousa.

O setor empresarial foi repre-
sentado no workshop por empre-
sas geradoras de energia eólica e 
fabricantes de equipamentos ne-

cessários à geração da energia, di-
vidindo espaço com os represen-
tantes de instituições acadêmicas 
que desenvolvem pesquisas volta-
das para o setor.

De acordo com a diretora da 
Fapern, as pesquisas não irão 

aguardar a criação de uma sede 
própria. Por enquanto as ativi-
dades serão realizadas em labo-
ratórios da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN), 
Universidade Federal Rural do 
Semiárido (Ufersa) e Universi-

dade Estadual do Rio Grande do
Norte (UERN), além do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Rio Grande do Nor-
te (IFRN) e do Centro de Tecnolo-
gia do Gás e Energias Renováveis
(CT-GAS-ER).

VENTO EM POPA
/ INVESTIMENTO /  INSTITUTO A SER CONSTRUÍDO ATÉ 2013 VAI CENTRALIZAR PESQUISAS NA ÁREA DE ENERGIA EÓLICA NO ESTADO

ESTUDIOSAS NO ASSUNTO, 
MINORIA ENTRE OS HOMENS 

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

“AS PESQUISAS 

DENTRO DA 

ÁREA DE 

ENGENHARIA 

ELÉTRICA SÃO 

IMPORTANTES 

PARA SOLUCIONAR 

AS  DIFICULDADES”

Wadaead Uturbem
Professora da UFMG

“TODOS OS OLHOS 

SE VOLTAM PARA  

NOSSA REGIÃO, 

SEJA PELO 

TURISMO OU PELA 

CAPACIDADE QUE 

DE  PRODUZIRMOS 

ENERGIA LIMPA”

Ruth Leão
Professora UFC

“O DESAFIO É 

APROVEITAR ESSE 

POTENCIAL E 

TRANSFORMÁ-

LO EM FONTE DE 

NEGÓCIOS PARA 

MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS”

Bernadete de Souza
Diretora da Fapern

 ▶ Investimentos para o RN são da ordem de R$ 9 bilhões, em quatro anos, com a instalação dos parques eólicos e geração de energia

O QUE ELAS ACHAM...

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

MarcosSadepaula
Quando vou a um país, não examino se 
há boas leis, mas se as que lá existem são 
executadas, pois boas leis há por toda a parte”
Barão de Montesquieu (1689 – 1755)
Político, fi lósofo e escritor francês

Café da manhã no 
Teatro Sandoval  
Wanderley, no 
Alecrim, com a 
ministra da Cultura 
Ana de Hollanda

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Folclore: Matheus, Katerina e Birico; do Boi de Reis do Ballet 

Popular do Natal  ▶ Ana de Hollanda com Afonso Laurentino e Albimar Furtado

 ▶ Lívio César, Débora Souza, João Alves e Kaline Araújo  ▶ Roberto Lima, Dimas Carlos e Nilza Rebouças  ▶ O teatrólogo Racine Santos  ▶ Canindé Soares e Yuno Silva

 ▶ Nathália Santana e Jones Moabe

 ▶ Clara e a Noite, 

hoje às 20h no 

projeto Blues no 

Beco com o auxílio 

luxuoso de Simona 

Talma e Michélle

 ▶ Saulo Botelho Batista e Carla Martins 

de Carvalho, concluindo na Universidade 

de Freiburg, Alemanha, curso de 

aperfeiçoamento em implantes dentários, 

estética e cirurgia ortognática 

 ▶ O grupo Saturnino, lançando seu 1° CD logo mais às 20h no 

Auditório da Escola de Música da UFRN

 ▶ A deputada federal Fátima Bezerra, os ministros Garibaldi Filho e 

Ana de Hollanda e a secretária de Cultura do RN Isaura Rosado, em 

jantar oferecido pela governadora Rosalba Ciarlini em sua residência

 ▶ Clotilde Tavares com Gladis Vivane e Raphael Bender no lançamento 

de seu mais novo livro na Siciliano do Natal Shopping

SADEPAULA / NJ
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DIVULGAÇÃO

?
VOCÊ SABIA
Que o Branco do Brasil terá que dispor de pessoal sufi ciente para que 
o atendimento seja oferecido aos seus clientes em, no máximo, 30 
minutos em dias normais e de 45 minutos em véspera ou após feriado 
prolongados? Que dessa forma, o Tribunal de Justiça do RN reconheceu 
a constitucionalidade da Lei nº 5.054/98 – Lei das Filas – e que compete 
ao município legislar sobre assuntos de interesse local, como determina 
a Constituição Federal de 1988?

Mostra 
Artkasa 2011
Revendo o passado, fazendo no 
presente e pensando no futuro é 
o tema da Mostra Artkasa deste 
ano, com o objetivo de aliar beleza 
com preservação, harmonia 
com inovação e criatividade 
com sustentabilidade. Com a 
presença dos melhores arquitetos 
que atuam na cidade, a Mostra 
abre com coquetel amanhã para 
convidados às 20h na loja da 
Prudente de Morais, 1793, no Tirol.

Saturnino
O grupo musical Saturnino 
foi criado em 2007 a partir da 
necessidade de seus integrantes 
de explorar suas habilidades 
como compositores e difundir 
a música instrumental do Rio 
Grande do Norte. Formado por 
virtuoses das mais variadas 
experiências musicais, a trupe 
realiza um trabalho autoral, 
lançando seu primeiro CD, 
“Saturnino e o Disco Avuadô”, com 
ótima receptividade por parte da 
crítica especializada. Formado 
por Ricardo Baya (guitarras, 
violão, viola de 12 cordas e voz), 
Zé Fontes (contrabaixo e voz), 
Ronaldo Freire ( fauta e fl autim), 
Jaildo Gurgel (bateria) e Kleber 
Moreira e Sami Tarik (percussão), 
estão apresentando seu show de 
lançamento hoje no Auditório 
da Escola de Música da UFRN, às 
20h, ao preço módico de R$ 10,00 
a inteira.

Filial
Após alguns anos funcionando 
em Mossoró, a Cruz Vermelha 
Brasileira volta a ter sua fi lial 
na capital potiguar, passando 
a funcionar ofi cialmente a 
partir de hoje. Para marcar este 
novo momento da instituição, 
haverá um café da manhã com a 
imprensa, reunindo o presidente 
nacional da CVB, Valmir Moreira 
Serra, e representantes da fi lial 
estadual. No evento também será 
apresentada a nova estrutura 
física da Cruz Vermelha em Natal, 
que está localizada na Avenida 
Prudente de Morais, próximo à 
Praça Cívica.

Temporada 
clássica
Depois de mais de um ano parada, 
a Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte fará sua grande 
estreia para a Temporada 2011 hoje, 
no Teatro Alberto Maranhã, às 20h. 
A entrada custa R$ 10 (inteira) e R$ 
5 (meia). O Concerto Didático será 
no mesmo horário, na quarta-feira, 
31 de agosto, também no TAM. 
A retomada das atividades conta 
com a regência de padre Pedro 
Ferreira da Costa, que também é 
responsável pelo coral Canto do 
Povo, do Governo do Estado.

Artesanato
Mais de 6.000 artesãos potiguares 

estarão representados por meio 
de associações ou cooperativas 
na grande Feira do Artesanato 

Potiguar dentro da programação 
do festival Agosto da Alegria, 

que será realizada de amanhã 
até domingo na praça André 

de Albuquerque, no centro da 
cidade, e estará aberta ao público 

das 15h às 23h. Nomes marcantes 
do artesanato potiguar, como 

Luzia Dantas e as rendeiras de 
Alcaçuz, participam da exposição.

Pódio
A Natura alcançou a terceira 

colocação na lista das 100 
maiores empresas de venda 

direta, da revista norte-
americana especializada no 
setor Direct Selling News. A 
segunda edição do prêmio, 
referente a 2010, abrange 

companhias de 14 países e 
é baseada em estudo junto 

a analistas fi nanceiros, 
pesquisadores acadêmicos, 

entrevistas pessoais e 
sites corporativos. Única 

empresa brasileira no 
ranking, foi reconhecida 
por atingir US$ 3 bilhões 
de faturamento em 2010, 

com cerca de 900 produtos 
no portfólio, mais de 1,2 

milhão de revendedoras, 7 
mil funcionários e presença 
no mercado internacional. 
A Natura também ganhou 
destaque por sua atuação 

sustentável. 

Jesus de férias
Estavam um carioca, um 

potiguar e um baiano num 
boteco do Mercado Modelo, 

quando o carioca diz:
- Mermão, esse cara que 

entrou aí é igual a Jesus Cristo.
Levanta-se, dirige-se ao 

homem e pergunta:
- Senhor, tu és Jesus Cristo, 

não é verdade?
- Eu? Que idéia!

- Eu acho que sim. 
- Já disse que não! 

Tanto insiste que o homem 
lhe diz baixinho:

- Sou sim, mas fale baixo e 
não digas a ninguém.

- Eu tenho uma lesão no 
joelho desde pequeno. Me 

cura aí, brother!
O carioca tanto insiste que 

Jesus põe a mão sobre o seu 
joelho e cura-o.

- Pô, valeu! Serei 
eternamente grato!

- Vai-te embora e não 
contes a ninguém.
Em seguida, chega 

o potiguar...
- Aí cara, o carioca disse que 
você é Jesus e que o curou... 

Tenho um olho de vidro, 
me cura também!

- Não sou Jesus Cristo! 
O paulista tanto insistiu que 

Jesus passou a mão pelos seus 
olhos e curou-o.

- Vai-te agora e não 
contes a ninguém.

Jesus o viu contando a 
história aos amigos e fi cou 
à espera de ver o baiano ir 

ter com ele. O tempo foi 
passando e nada. Mordido 

pela curiosidade, dirigiu-se à 
mesa e pondo a mão sobre o 

ombro do baiano, 
começou a perguntar:

- E tu, não queres que...
O baiano levanta-se de um 

salto, e afastando-se dele grita 
em alto e sonoro baianês:

- Aê, meu rei... Tira essas 
mãozinhas de cima de mim, 

que eu ainda tenho seis 
meses de licença médica!!!
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PROCURA-SE

PROCURA-SE O DONO da ponte de 
ferro sobre o Potengi. Ele foi vis-
to pela última vez em 1993, não 
se sabe bem sua aparência, nem 
de onde vem. Quem o encon-
trar, não receberá recompensa. 
Mas o avise que ele tem menos 
de 30 dias para se manifestar na 
Fundação José Augusto (FJA) ou 
perderá sua propriedade. 

Isso não foi impresso em pa-
pel nem colado nas paredes da 
cidade. A convocação foi publi-
cada na imprensa pela FJA em 
forma de edital, na última quar-
ta-feira, alertando “quem se jul-
gar proprietário ou titular de 
quaisquer direitos sobre a Pon-
te de Ferro sobre o Rio Poten-
gi” para que apresente até o dia 
22 de setembro a comprovação 
destes direitos.

A venda da estrutura metá-
lica foi realizada em 1974, após 
processo licitatório. Segundo 
Ana Neuma, diretora da FJA, a 
única informação disponível 
no órgão é de que uma empresa 
privada ganhou o direito de re-
mover o ferro metálico sobre o 
rio, porém, alegando custo-be-
nefício defi citário, abandonou 
a empreitada pela metade para 
não arcar com prejuízo. 

A convocação da FJA foi mo-
tivada por uma ação da  Promo-

toria do Meio Ambiente e Patri-
mônio Público, que exige a res-
tauração da ponte por se tratar 
de monumento tombado pelo 
Patrimônio Histórico estadu-
al. O Governo do Estado, entre-
tanto, não pode recuperar um 
“bem particular” e, por isso, se-
gundo Ana Neuma, a solução 
foi publicar edital dando prazo 
para que o proprietário do “mo-
numento” apareça. 

Se o empresário não atender 
à convocação, o “bem”  pode-
rá ser confi scado e reformado 
pelo Governo do Estado, cujo 
projeto já começou a ser discu-
tido na Fundação José Augus-
to. Na eventualidade de o dono 
aparecer, ele próprio terá de 
restaurar a estrutura metálica, 
mas antes terá de resolver outro 
problema: a ponte não foi tom-
bada com o seu consentimento.  

Em 1992, pensou-se que ela 
pertencia à extinta Rede Ferro-
viária Federal S/A (Refesa), que 
concordou com o processo de 
tombamento. O proprietário 
da empresa privada, situada em 
Recife, segundo informações 
de uma fonte dentro da Fun-
dação José Augusto,  deu entra-
da em um processo na Justiça, 
em 1993, protestando contra o 

tombamento da ponte. Esta foi 
a última vez que se teve notícias 
do seu paradeiro. Na FJA não há 
informação de como este pro-
cesso terminou. 

Hoje, apesar da nova Pon-
te Newton Navarro, a estrutura 
metálica, apesar de estar aban-
donada e enferrujada,  conti-
nua sendo o símbolo de uma 
época em que Natal se expandiu 
para além do Potengi, levando 
acesso e condições de prospe-
ridade para as comunidades da  
Zona Norte. 

O DONO DA PONTE
/ IGAPÓ /  FJA CONVOCA EMPRESÁRIO QUE ADQUIRIU DIREITOS SOBRE A 
ESTRUTURA METÁLICA SOBRE O RIO POTENGI PARA DISCUTIR DESTINO 
DO MONUMENTO TOMBADO PELO PATRIMÔNIO HISTÓRICO ESTADUAL

A VENDA DA ESTRUTURA 

METÁLICA FOI REALIZADA EM 1974, 

APÓS PROCESSO LICITATÓRIO

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

HISTÓRIA

No fi nal do século 
19 e começo do século 
20, pontes metálicas 
eram consideradas um 
dos grandes símbolos da 
revolução industrial em todo 
o mundo, se espalhando 
rapidamente por locais que 
necessitavam de interligação 
entre duas áreas cortadas 
pela águas. Em 1913, 
os potiguares puderam 
presenciar o começo da 
construção de uma estrutura 
que viria a ligar as zonas 
norte e sul de Natal. Com 
engenharia e construtora 
vindos da Inglaterra, os 
trabalhos foram fi nalizadas 
dois anos depois. 

Construída durante o 
governo de Ferreira Chaves, 
a ponte foi inaugurada 
em 20 de abril de 1916, 
possuindo uma extensão de 
550 metros, com nove vãos 
de 50 metros e um de 70. 
A estrutura, totalmente de 
ferro, só possuía duas vias, 
em sentidos opostos, mais a 
linha férrea. 

O francês Georges 
Camille Imbault foi o 
projetista responsável pela 
obra, a serviço da “Cleveland 
Bridge Engineering and Co”, 
fundada em 1877 e ainda 
em atuação na Inglaterra, 
segundo o engenheiro 
civil Manoel Fernandes, 
que escreveu no blog do 
jornalista Leonardo Sodré 
um texto em que demonstra 
sua paixão pela ponte.

“Não houve como me 
desvencilhar dessa história 
de engenharia civil. Em 
1996, após conseguir um 
contrato de construção 
de alguns galpões para 
o grupo Guararapes em 
Extremoz, passei a trafegar 
diariamente ao lado dessa 
maravilha tecnológica 
ali, nas minhas barbas e 
beirando os cem anos. 
Intacta por si só, apenas 
mexida por alguns não 
amantes de uma velha e boa 
engenharia”, escreveu no 
artigo publicado em 31 de 
março de 2010.

A função da velha ponte 
era permitir a passagem 
dos trens da Estrada de 
Ferro Central, facilitando 
o transporte das pessoas 
entre a capital e o interior 
do Rio Grande do Norte, que 
até então só era possível 
utilizando embarcações no 
Rio Potengi. 

Devido ao crescimento 
urbano da Zona Norte e 
ao alto tráfego de fl uxo de 
carros indo para aquela 
zona, a estrutura metálica 
foi deixada de lado e ao 
lado dela foi construída uma 
segunda ponte de concreto 
e ferro, fi nalizada em 1970 – 
no governo Walfredo Gurgel 
- e utilizada até hoje. 

A Ponte Presidente 
Costa e Silva, conhecida 
apenas por Ponte de Igapó, 
só tinha até então duas 
vias. Em 1988, no governo 
Geraldo Melo, foi duplicada, 
totalizando 606 metros de 
extensão. 

A estrutura de ferro 
continua ao lado da ponte 
de concreto. A estrutura 
está enferrujada, com 
riscos de desabar em 
alguns pontos devido a 
ação do tempo e maresia. 
Ainda assim, conforme 
mostrou reportagem do 
NOVO JORNAL em fevereiro 
passado, é usada pela 
garotada da redondeza em 
brincadeiras perigosas. Os 
meninos costumam saltar 
da sua cabeceira para o rio 
quando o trem se aproxima. 
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SEM VENCER HÁ oito jogos e ven-
do a distância para o G4 aumen-
tar, o ABC entra em campo hoje, 
às 20h30, diante do Bragantino/
SP, no estádio Frasqueirão com ex-
pectativa de iniciar o returno com 
vitória e espantar a crise. O técni-
co Guto Ferreira promoverá mu-
danças em relação à equipe que 
entrou em campo no último jogo 
com novidades: jogadores recém 
contratados devem estrear. 

A última vez que provou o sa-
bor da vitória foi diante do lanter-
na Duque de Caxias/RJ, no dia 16 
de julho. Sem conseguir fazer com 
que o time melhore de rendimen-
to, o técnico Guto Ferreira vai mo-
difi car novamente a equipe titu-
lar. Mesmo recebendo elogios por 
suas atuações na derrota para o 
Americana/SP, o zagueiro Leonar-
do e o jovem Erivélton foram saca-
dos para as entradas de Rafael Cal-
deira e Pio, respectivamente.

O volante Rômulo, que sofreu 
um corte no supercílio no com-
promisso passado, foi vetado pelo 
departamento médico. Assim, Es-
dras, que foi contratado junto ao 
Vitória/BA e chegou ao clube no 
fi m de semana, também deve co-
meçar o duelo, já que está regula-

rizado na CBF.
Com as alterações, Guto es-

pera que o alvinegro reencontre 
o bom futebol, principalmente o 
sistema defensivo. “Nunca neguei 
que minha maior preocupação era 
a defesa. Estamos tendo proble-
mas na parte defensiva. Fizemos 
as mudanças e vamos esperar um 
resultado melhor do que nas ou-
tras partidas. Já está passando da 
hora de voltar a vencer”, frisou.

O atacante Leandrão espera 
que o time consiga uma arranca-
da no segundo turno da competi-
ção com a chegada dos novos jo-
gadores. “Temos muitos jogado-
res que ainda estão buscando um 
melhor status no futebol brasilei-
ro. Então eles entram em campo 
buscando reconhecimento. Acre-

dito que isso pode ajudar na bus-
ca das vitórias”, afi rmou.

Mais o ABC entra em campo 
hoje um pouco mais pressionado. 
No treinamento de ontem, alguns 
integrantes de uma torcida orga-
nizada abecedista foram ao Fras-
queirão e fi caram mais de 15 mi-
nutos conversando com os atletas. 
Tudo com o aval de Guto Ferreira e 
da diretoria.

“Não vejo nenhum problema 
nisso. Eles não vieram cobrar. Vie-
ram mostrar incentivo e que es-
tarão com o time os 90 minutos 
amanhã (hoje). Que eles realmen-
te nos apóiem, pois precisamos 
deles”, comentou.

Já Leandrão pensou diferente 
e acredita que o episódio pode ter 
um resultado negativo nos mais 

jovens. “Os jogadores mais expe-
rientes passam normalmente por 
isso. Mas tem que observar como 
fi cam os mais jovens. Eu acredi-
to que isso não deveria acontecer. 
A pressão só aumenta com situa-
ções assim”.

Ontem a diretoria anunciou a 
contratação de Gualberto, que é 
do Palmeiras/SP e estava atuando 
pelo time B do clube paulista. Ele 
vem por empréstimo até o fi m do 
ano e chega hoje à noite em Natal.

MAIS UMA VEZ o América não 
esteve bem e apenas empatou 
com o Guarany de Sobral/CE, 
em pleno estádio Nazarenão, 
em Goianinha. Entretanto, be-
nefi ciado pelo outro resultado 
do grupo B, o clube pode ga-
rantir a classifi cação já na pró-
xima rodada. Por outro lado, 
como não joga na última ro-
dada da primeira fase, a equi-
pe precisa garantir logo a clas-
sifi cação para não depender de 
outros resultados. O time deve 
ter mudanças para o compro-
misso seguinte.

O alvirrubro potiguar não 
fez valer o seu mando de cam-
po e o incentivo do seu torce-
dor. Mesmo com as arquiban-
cadas praticamente lotadas, a 
equipe não saiu de um empate 
com os cearenses. No primei-
ro tempo, após Val sair jogando 
errado, o atacante Isaac abiu o 
placar para os visitantes. Na se-
gunda etapa, Val se redimiu e 
empatou a partida.

Com o resultado, os nata-
lenses continuam na lideran-
ça do grupo B do Campeona-
to Brasileiro da Série C, ago-
ra com 10 pontos, um a mais 
que o CRB/AL, só que os alago-
anos estão com um jogo a me-
nos. O treinador Flávio Araú-
jo voltou a criticar o desempe-
nho de seus comandados, prin-
cipalmente nos primeiros 45 
minutos.

“A postura e o comporta-
mento foi totalmente diferente 
do que treinamos. Já é o tercei-
ro primeiro tempo que a equi-
pe não joga bem e temos que 
melhorar”, frisou.

Mas o técnico também elo-
giou a melhora do time duran-
te o segundo tempo do duelo. 
“No segundo tempo melhora-
mos. A gente não sai satisfeito 
pelo resultado, mas o que nos 
conforta foi o brio da equipe no 
segundo tempo quando tive-
mos reação”, disse.

Flávio se mostrou satisfei-
to, principalmente, pelo retor-
no que os atletas Ivan Gon-
zález e Márcio Passos deram 
quando entraram já na vol-
ta do intervalo, nos lugares de 
Marcel e Dudu Araxá, bastan-
te criticados pela torcida ame-
ricana. Assim deu sinais que os 
dois devem começar jogando 
no confronto diante do Cam-
pinense/PB, no domingo que 
vem.

“O Ivan e o Márcio entra-
ram muito bem e ajudaram 
muito. Treinamos com as duas 

formações durante a sema-
na, mas eu optei inicialmente 
pelo Dudu (Araxá) e pelo Mar-
cel. Vamos observar durante os 
treinamentos para saber qual a 
melhor formação para a roda-
da seguinte”.

Uma baixa que o Améri-
ca sofreu foi a do lateral direito 
Válber. Ele sofreu uma fratura 
em um dos dedos do pé direito 
e segundo o departamento mé-
dico do rubro será submetida a 
uma cirurgia e fi cará afastado 
por, pelo menos, 30 dias. Quem 
entrou na posição foi Pingo, 
que é atacante de origem. Mês 
atuando improvisado ele foi 
quem deu o passe para o gol de 
empate americano.

O atleta espera continuar 
treinando bem para ter uma 
oportunidade entre os titulares 
e já pensa nos próximos três 
pontos. “Estamos trabalhan-
do fi rme. O professor Flávio me 
deu a oportunidade e consegui 
ajudar a equipe com um em-
pate, mas vamos agora buscar 
três pontos em Campina Gran-
de/PB”, comentou.

E o duelo com o Campi-
nense/PB pode já garantir a 
vaga para o alvirrubro na fase 
seguinte. Apesar de não ven-
cer a três jogos, o time foi bene-
fi ciado pelo placar de igualda-
de entre o próprio Campinen-
se/PB e Fortaleza/CE, por 1 a 
1, também no fi nal de semana 
passado.

Para conseguir um lugar 
entre os dois melhores do gru-
po, basta os natalenses derro-
tarem os paraibanos e torcer 
para que o Guarany de Sobral/
CE, não vença o CRB/AL. “Te-
mos essa oportunidade. Mas 
primeiro temos toda a sema-
na de treinamentos pela frente. 
Precisamos melhorar muito. O 
time não vem jogando bem nas 
últimas partidas e temos que 
nos acertar o mais rapidamen-
te possível”, completou o trei-
nador Flávio Araújo.

Diferentemente do ABC o Bra-
gantino/SP vem de uma vitória 
em cima do Paraná/PR, dentro 
de casa, por 2 a 1. Mas a situação 
do time paulista não é das melho-
res. Ocupa apenas a 15ª colocação, 
apenas um ponto atrás do rival da 
noite e três na frente do São Caeta-
no/SP, primeiro da temida zona de 

rebaixamento.
Para o duelo contra os nata-

lenses, o alvinegro ainda não po-
derá contar com o meio campis-
ta Deyvid Saconni, o atacante Luís 
Mário e o zagueiro Kadu, que es-
tão entregues ao departamento 
médico com problemas muscu-
lares. Além disso, o defensor Luiz 

Carlos foi expulso no último com-
promisso do Braga.

Mas se tem desfalques, o trei-
nador Marcelo Veiga comemora o 
retorno de Otacílio Neto, que cum-
priu suspensão automática contra 
o Paraná/PR. Ele deve formar o 
ataque ao lado de Léo Jaime. Ou-
tro que deve ir para campo para 
reforçar o sistema defensivo é Luís 
Henrique. Ele foi contratado junto 
ao Paraná/PR e já está regulariza-

do na CBF.
Para o comandante, conseguir 

a segunda vitória fora de casa na 
competição é indispensável para 
o momento da equipe. “Temos 
que vencer. É um adversário dire-
to nosso. Se vencermos passamos 
na frente do ABC. Mesmo jogando 
fora temos a necessidade da vitó-
ria e o grupo está ciente disso”, fri-
sou o técnico.

BRAGANTINO TANTA DE AFASTAR 
DA ZONA DE REBAIXAMENTO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, em Natal.
Horário: 20h30
Arbitro: Sandro Ricci/FIFA/DF

BRAGANTINO/SP

Gilvan; Felipe, André Astorga e Luís 
Henrique; Diego Macedo, Eder, 
Reinaldo, Romarinho e Marcinho, 
Léo Jaime e Otacílio Neto. 
Técnico: Marcelo Veiga.

ABC

Camilo, Samuel, Tiago Garça, 
Rafael Caldeira e Renatinho 
Potiguar; Esdras, Pio, Mekelele e 
Cascata; Lins e Leandrão. 
Técnico: Guto Ferreira.

AGORA É CORRER

/ FRASQUEIRÃO /  ABC RECEBE O BRAGANTINO EM CASA NO INÍCIO DO RETURNO PRECISANDO 
QUEBRAR O JEJUM DE OITO JOGOS SEM VENCER PARA SE REABILITAR NA SÉRIE B

 ▶ Pio: titular no meio  ▶ Rafael Caldeira estreia na zaga

ARGEMIRO LIMA / NJ LEONARDO PESSOA / ASSESSORIA

CONTRA O PREJUÍZO
 ▶ Jogadores do Guarany de Sobral comemoram gol no Nazarenão

HUMBERTO SALES / NJ

Com a impossibilidade de 
poder contar com Válber pe-
los próximos 30 dias, por con-
ta da lesão em um dedo do 
pé direito, a direção alvirru-

bra agiu rápido e anunciou a 
contratação do lateral direito 
Marcos Vinícius, que estava 
defendendo as cores do Bra-
gantino/SP. A comissão téc-
nica ainda irá avaliar sua con-
dição física para saber se ele 
tem condições de atuar no 
domingo.

REFORÇO PARA 
LATERAL DIREITA

03/09/2011
Guarany de Sobral/CE x CRB/

AL, em Sobral/CE, às 16h

04/09/2011
Campinense/PB x América, em 
Campina Grande/PB, às 16h

Próxima rodada 
do grupo B

Empate em casa 
deixa América em 
situação perigosa

/ VERMELHOU /


